
êlo ,cDbre' amao"á": afirtml U "E8ndidato da AliançaEXtraordi�átla massa hu- quela cidade. Chaves Cabral, vereadores postas 'deis �'vestltis". da. dería voltar às _ldfi0S da- Mais adiante asseverou: sua residência, . gundo re- "Estou prêso, "mll, 11l,\.; il
-I. m.�na reuníu-sg em pra.,?ll CompareCtlram, além dos e outras figuras do mundo VDN, de que é exemplo Ó oueles que a déixit('1l1n em "As calúnias serão esmaga- velou, paro s candidatos cadeia de solldârledade po-puo?ca' na cidade de TU- candidatos o governador p�co da região. governador Carlos Lacerda, meío a problemas,�sem se- das contra as paredes das a vice-governador na ena- PUlar .em' tôrno de tvo ebarão, quando 10- comício Celso Ramos os deputados 'O Govem!j.dOt 'dísse que curas declarações cínicas Iução. urnas". pa da UDN.

.

'Dalligna;"d_?3 cand1datos eia coliga- federais Doutel de -Al1C'ra- não se pode Interromper sôbre a compra; de deputa- O deputado Doutel de O candidato a' govern-i-
ça.� PSD-PTB-Pfl,P-PSP e de e JC:lquim Ramos, c dr. um esfôrço que transror- qOS estarreceram a. Nação. O �eputado f'ro.tlm:;co Andrade reteríu-se fi, rêde der Ivo Bilvelr'l. mcstri..r-
d1pldência co PDC.

,

Jade Magalhâes, l1resldente mau se, citando o caso dos O dr. Fernando Bastos, Dallígna repeliu os "r,ro- de intrigas, mats uma vez. do a sua platarorma tE�::;eA once11tra�ãi). popular do' PRP, o -repre�elltante - ginásios gratuitos mantí- do PSP, afirmando estar fissionais da mentira, <la montada, e que seus ad- entre aclamações: Aquiant�cipou p. tutaamenco do PSP" dr. Fernando Bas- dos pelo Estado, .. que de se rejuvenescida 110 govêr s o � calúnia e da infâmia", que versarios em Tubarão fS- está o meu progrtur.a, pu-das urnas, que sera ex- tos, os. de_putad.os 'estãduais apenas 4, em 1.960; passa- no do sr. Oelso Ramos, lhe atiram pedras, os mes palharam que êle se acha- ra que o povo possa eo-
. pressívamenta -favm:áve1 a

_

WaldemSJ1 Salles, Ármando- ram a 12Q, no corrente ano. afiançou que .ela não po- mos que o procuraram em YR prêso. .brá-Io amanhã",
,I�o Silveira" Franctsço Dal Cali1 e Paulo Preis, _ wai- O dr. 'Jade. Magalhã.es .....&!_llgna, e StéliQ--Boaoaíd, t�� mor de Ollveira e Olie� deelarou que o PRP Jamais ___________._

'ca dídato- à ,Prefeitur;t da Caldas' o P.ie�e!to. ,Dihl€Y poderia·�colher' as pro- ... ,,' . ,,_
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timo; ô,�àd.ó'r Celso R,amos este,-� em ItáJaÍ, oportunidade "em 'que
.

preã'Í '\c�rimÔ-nlà.s de,itÍa�gtl:ação de duasim}lOrtantes obras de seu Govênui,
atra\�� do PU�EG: -o qua.rtel do Corpo de Bombeiros e ó GiÍlásio Industrial Pre-­
siden�e 'creu Ramós. �aq�1Çla oCllsfâ@"o GlICf(� do Oovêrno c.tarinen�e foi alvo
de expJe$sh'us'd�lonstraçÕ'es de SOUd�H'iedad� ,� u,prêço da gente itajaieusc; seno

do t'nVl.lvIdo-pelp ,C.atiI:lho e agra<leeimento, de todas as classes soclais daquela pro-
gressista. ejdade p}.tiallá. As ffifl):,;' nos dão idéia dt"S3a \-;sita. l'endo-sc (ao alto) o

.

tnoml'teto em q_L:" (, go\'crn::uH.r Utl }<);t,árli:. era:- rt�hido, à en�a do Ginásio In­
dústrial peJo s�u D-U-etor, dr,' João �lcdeirus Vieira, membros do corpo docente e

populares, para ;() p.ú,cio das ,c-edlnb�s. ,AbaLlto" um flagrante do monumental es.
tabelecimento de�nsli'ó indtisltiâl; Ufu:Ub-S mais belos-prédIos escolares cOl1�truidos

,

, k pelo· PLAIUEG,

Linha transportãndõ
o progresso í

ICntre as vát:ia,s obras realizadas por \Uh üovêrno progressista aJgwnas há 1
que se cvidem'iani das demais não apenas pelo aspécto dt; sua grandeza material, i
\�U ainda. por sua alb:. significação- como !Jarcela importante de um plamljameJl' i
to integradO, mas pelus aspéctos do traba.lho humano exigido a cada pásso de

sua eXef:ução.', _ ...

Uma dessas -ôbras, que marcam época e elevam seus realizadores, -é a mo·

!llllllental Unha de Transmissão Tubarão-Lajes-Joaçaba,
,

Não foram os 310 (t\!il6metrotl de 'extensão dessa linha, nem sua.s.quase 900
tont·s metálicas de 25 metros de altura e 4;000 ldlos de pêso, que sobrepostas al.­

cançariam l\ altura de 22.000 metros e para c�jo transporte foram necessários a

utilizaç� de 360 caminhões de dez toneladas" que nos impressiono�l.
Nt'o foi, �inda, o fato de ficarmos sabendo 'que ela constitui importante

ramal d'O Sistema Interligado catarinense' e que .lá transporta a (�n�rgia que come-­

�a: ,a aumentar o l'itmo progressista de nosso Estado.
lVj�is do: gite:' e�sbs"asp'éêíos,; cuja' SÍgnÍfica'Ção é mquestionayeI, i.mpressiona·

ram·nos os esfôrços durante quase doi<; anos, dest�n\'ohidos por mna equipe téc-

nica de capacidade internaCionalmente comprovada.
.

IPt·l'c.orrcndo O!) nla\S 4jJ'cJ'�t��s terrenos, desde as te,�ra,s �lab"lldas ,e _ �antano. ,

sas das proximida�� ?e. Tubarã�. pelos penha�cos e desfdadetros � diflC,u. Serr� I(1:1 Rio do Rastro, até os suu-ves campos de La�es a luta contra a mtempene fOI,
! '

.'

. , "
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Ô TEMPO (Meleoroijgiço),I' .

Slntese do Boletb'Íl Géometeor,�iógico de A, SEIXAS
,

' •

• _f �

NETTO válida até às 23,18 hs. do dia 2:{ d.e setembro de'1J)65
. .

.'
'

F'I{ENTE FRIA: ;EUl curso;, PRESSAQ ATMOSFEH.IGA lVIÉ�
DIA: lO:3l.ll milibares; TEMPEHATURA MB.!DIA: 20.6° Cen­

tig:·do�; Ul\1:IDADE RELATIVA lVrÉDIA: 25, mms:"Negati­
vu � i-:umulus .---:_.s!� - 'Ibnloo ;tI.'r"iio: Estáv�,
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Lei, prorüulgada pela �s­
sembléía ,Legislativa de 'Eli­
nas _Getais, .que prorrogou
o Mandato, . do. Governador

. Magal{1ães . pinto. A�sü;ti­
rám a sessão da Suprema

SAO DOlVUNGOS, �2 (V,..'\)
As tropas brasl.kiras

lançararn mão de granHr
-

das de r;rís h�crjl1)ogénio pa­
ra clli.;:,;ülyel' tUl1 gr,upo de

eih:ca de 300 estudantes Sp­

cundários que se reuniram
defronte do Palácio Nacio­
U'1} aos gritos contra os Es·

tados Unidos o a favor da
I união de operários e cam·

poneses.

Unia estudante foi lcva-

J.

da para um pOsto cl,e pron­
to-socorro por ter sitio af�l'
tada pelo gas, c outros mu­

lúfestantes ficar-':l.m feri­
dos levemente por terem

caido quando fugiam das

tropas brasileiras, que res­

ponderam energicamente às

pedradas e ,insultos dos es­

tudantes.
A manifestaçãp estudan­

til foi convocada para pro­
testar con.tra a ocupação
de seis escolas por elemen­
tos da FIP, Fôrça lntera­

mericana de Paz, e a infil­

tração de elementos estra­
nhos à classe tornou-se evi-

-----------

lembre-se
O deputado Ivo Silveira

teve _conduta tão louvável
na preSidência da Assem­

oléia Legislativa que foi

conduzido por 3 vezes àque­
le cargo.· Na últirria elei­
ção, contou com 31 votos

(PSD-J;'TB-PRP�PSP-PDC), A

UDN apresentou candidato
em honra da firma.

"não terlB. o nosso apoio se

fosse o que c1iozem.".

�, �
,

;�
"1;-:

:� i
�t;

Edição de ho jc IS páginus
'-""'Ilundes de A(llfiuo
"O 51 - N,i> 15.253

dente· pelo tom e atltu�
violenta 005 estud<mtes.

,

Por· outro lado, o Govér·
no Provisório pareGl\ algo
preocupaclo eom, o�; pCl'si_s·

_

tent.es TllmÓreS sóbre com

p16s, para derrubfi,·lo, em

bora não c};istarn provas
concretas ,'3. respeito. Ape­
nas a emissora oficial anUl1-

CiOlL' "0 crescente nümero
de inlorm,ações s6br� com;.· .

piraçôe� de gtupos políti·
cos extremistas·", acrescen­

tou: "A época das conspira­
tas e dos assaltos ao po­
der, bem com Od'lS tentati-

va� !1e frustrar os sinoeros
clvscjos do povo dominica­
no, pertence ao- passado.
Hoje, nem civis nem mili­
tares estão dipostos a dar
ouvidos a êsses planos de

, conspiração".

retc.rDnrú 110'
frnbau:.Hn'to a

(':1:1 Vi:-c,c0pGS_

Bern� rdes Quer Fusão de legend.as:.
- '.; ;:I��A�l,����lA1,� �

.

S. PAULC). ��2 (OE) -. (). l\ITf�, .. abjet_Í'runrÍo
t'p.l1t'dor .. J\!-t lIr -Jkrn.al'dcs

FjjÍlu jJl'C'''idc>-nt{' elo PR,
vultou .<1. :ÔC reunir oJitem

e.om dtrlgentes do FTN e

de fõcln� 8%<1S legendas. O

T(lsultac!o sel'i.u O surgi-_

upremo� declara, inconstituciunal a a lei l1li
prorrogou' .0 'tmndato dEiiMagalhães p. &4=

Bl.rlSfLIA, 22 (OE) Córt e, numerosos politicos, premo Tribunal, que- decla- apreço que tern recebido do -dos míneíros ao sou gov!
Iteunido em

_
sessão plena- sendo que a decisão do Su- rou inconstitucional a pror- provam apóio nado r.

ria Il-'1 tar..qele hoje, o su- IrrelUO, repercutin, ravorã- rogação .do seu mandato -----'.---

...:...:.-=;:::=::=::::.::;::=------,-=
premo Tl'ioun�l,�deral de- véÚnente em BraSília: onde pela Assembléia Legislativa. Drefeif we·- kema em São' p�I.IO-clarou inéonst'l'fltdional .. a já se esperava.: qqe a' lei Falando a imprensa: o: Clo-

_

r ,ti uUl
prorrogacionista fQssc de- vernador de Minas Gerais, S. P1l.ULO� 22 tOE) feito Leónolo Fú::u:� e nlê�
la.('ia··mda ineon!tEttucicnal declarou que a .autonomía Para - urna visita de 24 iH..- - brcs cio Oousulado ltuili,,-
B'EI:D HORIZwNTE, 22" dós Estados não foi consí-.

-

ras encontra-se C"11 S. p� _

no. O sr. A'llórico Petruehl

(a�j _...:..:. (j, Gover�dór Ma- - derada como devia, Por ou- lo o pri.-Lito de J_tOJlld.. FUi

galÍ1� �mto l'ecebeu com' tro lado,
'

afirmou que as rc:c(;bido co At:"cpurto de'

S.lJ11lF!ll!W- a d51cJ.s.ã,o, do Su- inúnler�s mimifestações de Congonüa" pelo vie" prc-
.

�'. ,I'��:'-:-:'---;::;T

"lÃ':
..,,' ,

'

.... ,. {I"
.

EM S. ',[)()MINGOS
En<luanto 1<;50, o líder re­

belde Coronel Caamaüno

Dano declarou aos jornalis­
tas que a devolução elo ar·

maniento -de seus partidú­
'rios ao Govérno será apo­
nas "simbólica", já e(1.w Sé'­

l'ÜO m1tregties -'lpenas umas

40U armàs. Contudo, as :J.U­
.

toricllides 1'ec�:beriam uma

relaçüo completa ,ele I.ódas
as armas fal'ueddas it po- ,

)Jlllaí;ão civil do Sç:tOl' l'l'­

belele, que posteriormente
seriam devolvidas às .auto­

ridades competentes
aerescQntou Oaamafí.o,

--

---·-----�--{Ú;;;�-;:-dU\-idal·,· (lue se�;ÍJ-;- da coleção de-jo:n��
ta Capital.Na Cova do leão o Miado da UDN

('<ira fi cte_j:mta.do L,acrte, a cOl:sa está no pai'o. Subs,
tituiu o tradicional 1l<U' de óculos azul }>or {lutru, côr

.

de rosa.

.\0
-

início Ue seU d.iscurso em Lages, illluncíou, com
vuz d(� Iocutol: (lm teste, as adesões às candidaturas
lldenistas (do outro e a_ dêle lilesmo). E somou 80% do
pnJ', Da previsão 'de 5U, pulou pal'a 80%, Espcra 'rece·

'lw1' a.té ,rotos em llenca do PTB. Está com wlddades

,de "ilJope df� bolso".
'Soltou as rédeas da Ílllaginação, {)ara um vôo às

l'cglões do conto de ('..arochinlm politico.
Esqueceu-se, no entanto, pOl' motivos clarus,

.

dc di·
zer tIuem não está com-a UDN, f)o'I'DC, por (�XCml)lo.:,
O

.

deputado Lauro Call1eiro tlç Loyola, também,

O candidato udenista' à governador, embora adver·
tÚldo sóbre a sua humildade" fB;.lon' no mesmo diallasã.o
de otinüsmo. Com o seu tio, o Senador lrineu, consi­
dera-se o futuro Governador.

Disse, com mal, (!oJ\tida irritação. IIUC não sCl'á
"biombo de _:ninguém. Quein o proclamou e repetiu por
todo o Estado de Santa CatariJaa1 O Grupo benderiSta,
não faZia' segrêdo tióbre o sentido -da candida�ra Kon­
der Reis, af1rmando,a instrumeâto da oligarquia udt:­

�lista.

niento de 11m grande
tielo ,íanü;tn,

par-

árdua c constjllltc.
. .,

Dando demon-straçíl�s' d� gmndt· ,'ersatilidÍldc. o operário catarinense, tra.
balbartdo co�n técnicos' internàclcmis conl'ltrutores dé linltas nos AndeS argenti-

.

oS"e nos Alpes ltaliarÍos, em pouco tempo most.rou dominar a especializada
_

ta·
_.

l·efa,.
'
_.

, -. " ,-
..

' ,,,,
.

Hoje_ graças a esse trabalbo cont,rastn:nd� ,

com· � esverd�do das camPi-1nas e com o negrume das rochas carboníferas, esta o brilho metálico dâff torres e
,

d�s cabos que transportam � seiva llromotora do Desenvohimento. estadua.:___ t
-------� .- � -�.---- - -----;;;;;;;;;;;;;;::;;�;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;�=======�===

Jade 'Repete Porque Não Está Com o

o pr'�donSa!d!!!�p.� ��a apoiou. co<> jde Représeritaçã6 Popular, didattlrli do sr. Iv:o Silvei· ,

dr. Jáde Magalhães,
;

deu, l�l1. Sô1Jre a seu campíuülei- Ilio sul do EsLado, C01110 o 1'0 e(e chapa, o deputado
dera em JOindlle, ItaJaí e F1'l:1i1cii;eo Dl1lligna, (lí�se o

outras cidades, ·08 motivos Sl'. Jade Magalhúes que
pelos quais a sua agremia-

Tmbém nào fOI o l'tlD o l'CSj)OBSávcl l�ç.las no li,
l.'Í�s de que ü _sr, Nilson Bel1fler, ÍllcoÍ1fonn;ll{o COl11. (I

l'csultl,ido dii ·�·oJlvcnç1l.o da UDN, dela r!::corrcl'ia. Mui·
tos,- que :não perderam a memória, recordam-t;e 11-05' ep.i�
sódlos !laqueie conclan' e dos comentã.J;los postel'jores,

--.._-.- ,_ ._--:---- ..
--�-_...----"-:---_ ......-- ... _-... -

.. _� ,-'--'''- ---�

t)ckmar 0uer frente contra a

Reforma Tributária

'�Márcio Moreira
Alves em

L}.'Arrl�de

i:_;, PAULO, 'J2 (OE) ---,- To­

dos
.

os, membros da �an­
eadá. paultBta 'da t:iimara' e
Senado faia'l1 co.tlvicJado�

para almoço com a gaver·
11adol' i\den1'il,r de Ban!()s,
segun,dli feira nQs Campos

Elis0{)s. Procura-se formar

frente ampla contra a re­

forma tribuh\ria qw' esta·

belece n!)v:a sH;,tcnuitka pa·
ra a, eQbr�nGR

.

dó imposta
ele vendas e consignações
em detrimentos dos interes­

ses do erário paulisil'a.

O. LUIZ, 22 (OE) -

autoridades mi1it.arp.,
lL

caís 'puz:el'lmi ,�m Ubt'rr.!ad;'
o jornnlifla eario�J I\lurcío
1\-Iorci'ra ALve:>,
o jornalilSla fô;,'_ ct,!tidll

pelo o Ex�rcito �ill conse­

quência de eXC"';;S0 que te·,
ria cometif1o num progra­
ma ele, televisiio.

o sr. Nilson Wilson Bendcr êl1)rO,-citoll para til'aJ' a

sua casquinha politica .�� assinalou, ali mesmo, as �mlS

j1retclisõcs goverm\m�ntais para uno. ror ma, contcn. 1-

ta-se com !-ll!r (�andidato à Pref�allm (11:' Joinvillt" de-·

l'Ilois tio rugido de kão, que acahOll' !'(� tram;fOl'l1lllHUO
t'Ill miado. Ganhou uma (lompensaçí\o: os noticiários
udenis_tas promOVeram-no de vereadol· joim"ill�nst' a Idr, Nilson BeJulcl". Uesmclltiu lloticia irradiada 1'01·
"cadeia governamental ele emissoras", ('�]}I't'ssão (!lW
não conl'erc (l01ll a reaJidade, Ou,'iu cantaI· 41 galo mui·
to de longe.

Um d,os oradores disst' que (I [10\'0 niio su Jl{H't-a
lIlais }Jromessas, ·Exato, Clll'ga (II' }JI·U!1ll'i'Il!\S. D"llob
'IUt' 11m ;01'êl'110 demonstrou l'UI Santa Catmitlll sér cn-

IJaz de cumpri-las. a tônica dl'w �{')' oui!'a, rm,'i't'l\!-I'
daquda de 1.950. Das cinco centrais }Jidweléh·jrus. Es·
tamos .de aeôrdo nesse ponto. 'i\plaudàmo'i I) nl'udor f�

l'aça.ulQS ,\,otos pal'a que seja, sim'ew. Sôhl'c (I ])]ancja­
mento'? rOI· igual, a nossa concordância, Existe algo de
llÔVO em nosso Estado,

.

.

"

"-...-
O PTB continua sendo cortejado de 1nn lado, quan-

do convém, e VítinJI& de exprt'ssões injuriosas, se não
'apo,ia os candidatos uueuistas. 05 subversivos. banham­
se em águas dc l1urifwaÇão, se acontece se darem as

mãos coni: Ol:i catas·votos trabalhistas. Em Lages e ou-

,t-rus cidades, de acôrdó .cOlU êsse, facÍOcinio. o· Pa,rtido
Trabaihista BJ1�sileir.o seria todo ,êle compõsto de ho.­
mens Íntegros. Pretendem 'c supõem 'que os petebistàS
darão os· seus Sllfl'lÍ.gios ao SI�:IladOl' l{o:úd�:r Itajg, Te.
mos hrfol:'mu!;ões e não )lOS ó li.cHo, uuvidar até prova
cm (llJ)xtni.-tio, (flW os ll'ahalllistas lI{_' La;;es, Comtr _f';lu-

rlJlcnau, atribuirão us ::,;cuS votos ao ;'1'. Ivo Sli"tlIl'i.\, até
}JorqU17 estal'ão--' votando, também, �llun compulll1cÜ'U
ue partido, o S1', Francisco Da1li_gna.

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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OSVALDO M.ELO

DIA DA ARVORE

Passou o "DI,\ DA AItVORE". faSSOJl cerno. se
não .existisse.
Um dia como outro. qualquer, sem' _ior pr��
jeção.. Sem uma festa sadía a assínafa-la.

.

Entretanto, disse um pensado. e .lmmaDlsta,
que amar a arvore é couqtreen er a vida.

'.

A harmonia c a bondade fluem de suas folhas,
melhor do. que as folhas de um livro". '

Em "EL ERIAL" lêmos esta grande verdade:
- "Ai da AluéJ:ica se' .desapaeecessem suas flo.-­

restas! Nelas- está o. segrede lJa sua embemn­

cia e de sua gran vitalidade e delas nasce, o.

soberano sôpro qu nos impele ao. lJOnrir"_

ARVORES E ESTÁTUAS'

Li aI hures, que 'Plantar arvores, vale mais do.

que erguer estát"as. ·As eStátu!is não crescem.

A ARVORE E AS CRIA��AS
."

Ensinemos-diz Vigli. Ensíaemos ás crianças a

amar a arvore, que nos q)bre de benefícios

.desae o. naseímento ao últime sono,

\
A MAGIA DAS ARVORES

'.'

UApóstolos silenciosos, pr� 0.'�� tJl"OOi-
galizando-o a quantos se lhes acercam. Basta.
contemplá-las para' experimentar-sé. sua dnçu­
ra, Basta contemplar esses apõstoíes silenc\ó­
sos' para amálos. Basta to.cá·lo.s. para sentir·se
sua "Paz."

o QUE EU VI. 'E' DOWROSO . "

"

.\ú.; clJlh. o c·o.raçll,o co.nfrUlgido.;. um Jll()�o.
tÔJMí-r.' naS mão.s uma vara e com ela po.r cÍllla
(te \lpt' .puro., desfo.lhar· co.mpletamente algo-
1Ua'S �� que alindavam � pequeno. jardÍlll de
1All V'isinho..

.

. E fê·lo. com sadismo, com,maldade saindo dos
olho.s cpmo. chispas infernai·s.
Eu vi esse requinte de maldade e el��:'.'l, pcr·
gunto. a mim' mesmo.: _: "Estará. ';;a, (';'l�lÍura
numa esco.la"·?

'Usina de Acucar Adelaide S'. A.
EDITAL Im 2.a CONVOCAÇÃO

Assembléia Geral Extrao)'(lfnária

São convidados os senhores acionistas d.esta Socieda·
de PtUU a Assembléia. Geral Extraordinária �':I'��li�ar-se
em; 4Üti 8éd� social, eIll P.edrtl de Amolar, �umCIP:o d�llhotb., nêste Estado, no dia 1.0 de outubro oe 1965, as 16
horas para delibemrem sôbre a seguinte OJ:.dE)!u. 'do dia:

1 - Aume11to de capital s.ocial
2 - Assuntos de inte:r:êsse social.
'Pedra de Amolar (Ilhota), 17 de setembro de 1965
Eduardo. Brennand
Valério. C..oU1es
Paulo. Basto.s Go.mes

23·9·65
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Imagens e Reflexos�

CONSIDERAÇÕES PJUMAVERIS .

;Raul Caldas, Fo.

E deli-se que neste molhado ano de 1:9(;::;, ') 40. da
primeira viagem ao Cosmos e CI 7.563 da era mudana
grega, .no mês de Setembro como invariàvelil18i1.te :WOH­
tece o sei atíngíu a declina cão zero 113 zona de Ji])l'J,
e começou a primavera, que. desta vez, tora 01.1 habi­
tual, foi sobsjamenta notacfa, pois ocorreu ,lli,� ') céu;
atendendo as asplrações gerais. a tastcu c'e '>e:15 dnrni­
níos indesejáveis e mal encaradas nU\'e!13, Q'J8. extra­
vasando tormentas. por longo tempo acumuia.sas, lan­
cavam furiosamente contra as possessões terrestres 0"

frutos do incontido mau humor hibernal.
A primavera, portanto', como dizíamos, chegou, sen­

do recebida condignamente por um céu límpido e dan­
do tudo do seu azul. Entrou triunfalm.ente que tal ela
ser representada pe la Claudinha Cardínale? _-- sendo
reverenciada pelas flôres, cereais e árvores frutíferas
as quais a deusa Flora' governa; É como no quadro de .

Bottiçelli é 'a deusa impulsionada pelo sôpro de Zéfiro
que expande flores da bôca, enquanto. Cupid-i lança
uma flexa flamejante em direção as Três Graças. as

quais, cobertas apenas. com Iigeiros véus, .Iancam de
mãos ur .das. Por sua vez Mercúrio indica 0S rrutcs de
ouro que brilham nas árvores e Vênus AIrocTt,:e corno

que paira nó ar, castamente vestit'a.
Esta é uma rspresentacâo primaveril t.ip.camente

renascentista, hoje em dia, muito provàvelment=, a

deusa das rlôres chegaria de avião e seria. c-roada lc­
go por um bando ele jornalistas, que· começaram a in­
terrogá-la com 'fúria, enquanto ela plàcidamc-rta tenta

I
va explicar os excessos da estação anterior

O fato é que estamos sob o domínio da �'riiilavera
cantado em prosa e VErSO, estação da vida � do amor,
da belEza e da juvenj'uc!e machucada por tant� cha­
võe.s - no 'ardim da e:vistência colhemos ,rima.:vera,s
tempo das brizas maq�as do mar sereno; .,."s, arroü­
bo:: Pü''':tícos: das pr'meira.s descobertas amOl'Cia.s; ,,«{':S
impulsos desconhecidos. E'poea· ey.l que as nóres € '3S
frutos irrompem sob o fulgor matlrill. as i'O.[l19,g�
tr.al'sfürmam.-se, os .jardins têm as 'côr9S r:'1"tscidas,
ell.qlllanJ.o nas praças, sob o cenárjo gentil acq ';}:',lor Ü'

a1llor é' encontrado. .

E aconteCEU então nEste setembro" (lue :1 <,r,tação
prim<>ira foi pEJa prjn,�'ra veZ .mesmo a ntime.i:m,
gt:ar::la�l"o a�é em sua atmosf::'!'a, um 8I ele 1ri:m',v�ra,

W__ • ._ • ..... �,.'_��_

EDITAL DE CONVOqÇAO

São convidados os senhores acionistas' d� Usin.a de
Açucar Adelaide S/A:, a se teunirem em Assembl�iÇt Geral
Extraordi."iária, no dia 30' de setem,bro· do -; cor�nte ano,
às 16 ho�as, em seu

ES?r1tório,.eem...]Pe��,d,�:ar,. noM�_iQ � Il.hOt;i,:.� aa,ta..n4. �.��raIlI!II&sôbre a seguinte ordem do dia: , -,<,.' :' ,
\

1 .:_ Reforma dos Estatutos da Sociedade 'e aumento
de seu cal}ital social, f:?.,f::e ao que dispõe a Lei,n.o .4:357, de
16 de julho de 1�4.·. .

"

..
'

2 - Assuntos de interêsse sociaL
Pedra de Amolar (Ilhota), li' 'de' setemoro (je'1!65
Eduardo. Brennand

, ,

Valério ·Go.mes
9 !'au10. Bastos Gomes

.. '�"',,,*
�""Jft""""'-

.
' .

.
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o deputado. Aní;é'll1io rt­

chetti� do Partidi .
.de . R€­

presentação "P<Op<il�r" f9.1a01
do a reportagem, .Jlísse que
o sr. Konder Ret3·e multo

conhecido rio extremo oeste

quando vai buscar votos.

Trabaiho� mesmo, quent .:;,�
encarrega de propagar e

.

a �ua bilionária campanha
de candidato do Senadol'-

I

·AVISO
I M P O � T A N T E

(
SE voct NÃO PREéISA COMPRAR.

AINDA ASSIM VENHA VISITAR-NOS.
APENAS PARA CONHECER OS.' BEtt�
SIMOS CONJUNTOS DA NOSSA NOVA

LINHA CLASSIONAL.
.

A

NOs TEMOS PRAZER EM ATENDE-LO

MESMO QUE 'voct NÃO QUEIRA OU

J1.i\o PRECISE COMPRAR. t UMA S�
TISFAÇl0 NOSSA, MOST�R A AL

TA QUALIDADE E O ESMERADO AC�
BAMENTO DE NOSSOS MóVEIS,

:ORGULHAMO_NOS DISTO. VENHA VI

,S ITAR-NOS.

Titio.

_..... j"""' ..�,

"

Aventureiros Nas Arfes Plásticas

P século vinte, tem sido um século marcante na
evolução da humani�dE, o século da era fHOP1iCl, eela conquista. do espaço sinderal

..

A ciência evclus nos seus, Vários "aspectos, pC'SlIUi­sando em todos cs setores na pr�PE� de n.Q/,�s dt�Sl'O­
bertas que venham ao encontro qbem estar «a hu­
manidade,

As artes evoluem paralelamenrs a ei�ncia; re!'\r[\'1-do dessa o que se possa ap'Jic.ar .ern . j;,t.;lc'os� os ";�,ini:l.{lS
na conquista de novos bens que possam dar vu trazer,
ao ser humano paz e tranquílídade,

Venios à preocupacã., elos grandes condutores .t!e
nações, valorizando os homens qu�se destacam na ('Í­
êncía e nas artes. cujos projetos tragam l)e,lé:'ír:! ),5 à
coletividade, que cada vez mais se avoluma .lLi·'l'ié$ elos
tempos.

.

,

Nas tmi'versidad€s, nas grances organízaçôos eren­

tífícas, .nos laboratórios das grandes índústr+as, l e in
gabinete isolados; homens cujos destinos, .âo Ln; ha­
lhar pelo engrandecimento da humanidade, Ilsiípl.t-a­
das pelos longos e laboriosos Estudes, traçam l'lJ,] '0; e

projetos, no sentidos de minorar o sof'rlrnan tn 1111n13.-
no.

.

,

Nis artes o labor tem sido o mesmo, os �sh(l·JS se,o

discip'iixados por práticas intensivas, Assim Eor,,-l:l os

'g;rande's mestrES, na música, na pintura, na E':'c:ultll.!'tt
I1a arquitetura e na engenharia, aí estão atrav�s CUS
séculos, marcados na' história evolutivas dos P(,VCS .

O século vinte tem' se projetado em vários s.,[')':',s
marcantes no sentido de certos aspectcs das ',rr�s, ."::)11

analisarmos os aspectos científicos, Que tem "id) d, 's
mais evoluídos,

:r'a arquitetura, na música, ·na engenhari t mee1-
nica' através dOB s'eus vários setores etc., vem,)s u "'{'Ll

sentido Evolutivo,

Entretanto tem sido desastroso no' Betor ctlhci:m.l,­
do com as Artes Plásticas. Temos a impress,to rlue�­
ventureiros nas artes pJástícas, invarUi'al11 as gr�lll:1cS
metrópOles, patrocinaccs por milionários i�norHl',tes,
que procuram inpingir a novos ricos. também d,� 0"]108
estreitos, os seus mais aherrantes, distoantes, ,� abs.'l'·­
eles lambusfados; classificando-os de' "ooras. pr�ln& ,,"
elas artes plásticas, Convinha que se distrib:w;<;e, ('J1)

um manicônio, telas e pinCEis com tintas ele v[Ír;:1S
cOl:ef, e deixassem os .loucos entregues a sua propi:a
so,te, Ao se recolher., v€l'ifica:t;iamos, � as ll1ar�viJh('",:1s
"obras' 'primas". dignas de 'figurarem, nas mais .de:'<h­
caelas

.

exposições e :Bienais, E' o gue se' dEpreende rte­

pois de s� fazer. uma visita a VI):! gI�nat. q1ie �lra se r�­aliza em pão Pa \lIa, onde; se �,P�seri� ce.rca U� w<t:s:de cinco mil obras, em que são :�repf��ntados :;� !'�­
ses.

A Revista Ma:nchete no s�u número 700 <12 1:3 do
correrite, fodÚea as magnífiCas ",()bras primás"

Enquantó na: ,europa, são.rea1izatias exposi()ôes in­
tinerantes de óbras consagradas através dos. seculo,
dos gra�d�S inest�es' da escultúra e da: pih.tura, Nu Bra
si! se Clã guarida a êsses avet:ttureir0s n�s krtes }'ia�ti­
'caso

Itov�
.

. 'f

. Z4

r
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�CO�f�Cime;os' Sociais

�IU{�

''I

1-:-:-:-:-

i i

SABADO, PERY RmEIRO, CANTARÁ NO

xxx -:-:-:-:--:-1
1
I
I
I
I

-:-:-:-:-1

CLUBE DA,. COLINA
I
j-:-:-:-:-

R-ecebemos da Direto.ria
da Sociedade Guarany 'de

Itajaí, ofíeW convidando pa­
ra participar-mos do gran­
de baile de gala a se reali­
zar em seus salões dia 16

próximo. com ao apresenta­
ção de. Debutantes. Agrade­
cen,aos a gentBe_ e tudo fa�
remos ,pára estar presente
no. .acolltecimeftto.

-:....-.:-

xxx

te1a,.cinerama. O Zibeline,
contimta em fóco
vestidos de' noite.

-:-:-

Por falar-mos em

o Costureiro Lenzi,
confeccionando o lindo ves­

tidó . de noiva da srta, Ni­

r.acy. Martins, que está de ,

casamento marcado para o

dia 7 próximo -. Quirize me­

tros de Zibeline, levará o

vestido de Niracy, e � de-
·

Iíeado deadep ostentará
um véu de apenas vinte e

cin�metr?s de tulle.

-:-:-

.

Pelos Diretores
tacatanna. (Jountl"y CIub".

.' fomos iDfGl"DWlos que o Di­

retor da Cadeira de cmw
._ Geál do BaDco do Bra-

sil Dr. Paalo Konder Bor­
JlDiIJ.......• � � àdquirir
títalos de sócio roprietá-

· rio do S. C. C.

-:-:-

Sábado.. no Lira Tênis
.C� l'el7 Ribeiro, será a

atração da festa "Soirée da

PriÍnavéra.

-:-;-

No bar do. Lux Hotel, na
última

.

terça-feira, foram
vis�s palestrando animada-

· mente os senhores:, Fúlvi,Q
.'
Luiz. Vieira e Jo.ão Arno

Bauer.

-:-::...-

.
.,

�I.te_ ..."', Wik

.. g� OO(Jntecimehto a.se-'
Bastànte movimentada a- mana dos "Jogos Abertos de

conteceu n'l. última semana,
..

S'l.nta Catarina", que terá
as :noites no "Amet1can infcio no próximo dia ' 9,
Bar" .do Querênoi,a Pala- na cidade de Brusque.
ce, oom Antônio Dutra e Também s�rá comemorada
Jairo_

.

a. Semana do Tecido Cata.­
rinense.

-:-:-

Da cidade de Blumenau.
o. muito simpático CIISa1

Evaristo Paulo Goveia (He­

.ny), acaba de adquirir titu­
lo de 'sõcio proprietário
do "Santacatarina Country
Club".

_.:..:..:--:._

"Um dia na· vida de uma

. miss",' será dia í2; prósimo
nos:salões do Lira �
Clube ,t� "como pOldo
altO "MisS' Mato' Grosso,"
Brilena O� Lilrut

-:-:-

Será inaugurada amanhã.
nos: salões do Querência
p�lace, uma esposição' de
bclís$imas pinturas' do se­

nhor'
.

Mário Corrêa. com

elega.i1te· e movimentado co­

quiteI.

Com um coq'lJitel a im­

pre�a t::!�s ·comidad0s,.o
"Avai F.�". fêz lança­
mento da vend3, de seus tí­
tulos.

_,.:-:-

Chegou 3' "Primavera", e

com, lirieta' estàÇão, veio ;:t
nova moda lançada pelos
irriquietos costureiros. Ves­
tido.s curtos e longos, teci­
dos em pÓis� cambraias bo.r
dadas rendas e o.s tecido.s

. ,Fleichmann e Royal Ltda.
vai colaborar rui "Serntana
da Criança", homenageando
as Orfãs do Asilo "São Vi·
'cente de Paula.

óTIMAS OPORTUNIDADES
SENHORAS E SENHORITAS!! !
QUEEN
AUMENT.t\RA:' SUAS RENDAS
PROCURE-NOS A RUA PIWF. Mf\RIA JUl,lA

FRANCJj 19 PRAINHA lSESTf\ C,'\PITAL

DOENÇAS DA PELE
C01JRO CABELUDO E UNHAS

..

'.

DR. JORGE JOSÍ� DE SOUZA FILHO

Médico Del'll'Járologista, durante sua permanência em

FlorianÓPOlis; de 1S de setembro a 15 de oljubro, aten·
derá cJjeates particular.es. Mmcar consultas das 16 às
18 hs.

.�� Jer&Jimo Coelho no· I..B Salas '1 e 8..

.\.
,

.A1Dglvse nesta capital � rua Francisco TolentIno. 34,
Pi'édio industrial q>m. cêrca de 250 ma. Tmtar em Pôrto
Alegre - RS - à; Av. SenadQr Salgaqo Filho n,o,22O
f()ftes 8574 e 7659 (�ever - telefonar � telegrafâr (lU

entrevi,:':-::, )

CLUBE DOZE DE AGOSTO
PROG� DO MES DE SETEMBRO

DilJ· 26-9.56 - Encontro dos Brotinhos na Séde Bal­
neária
lnieio 'horário 20 horas

V,ENDf .. SE
Um$ casa: de madeira à Na 30aquim Margarida: 25.

nQ�o. . :,,'"
;.�__

' ji�*i�om � .§I� '_'t,�� .- �3S 1� a ia b_S9
';t�;; ..,;_��;",·

..Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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Na presença do GOver­
nador Celso Ramos e de-,
mais autoridades cívís, mi­
litares e eclesiásticas, a Po­
licia Militar inaugurou ofí­
ciaimente o Corpo de Bom­
beiros da' ciCade ch� Itajaí.
Atendendo ao povo cata­

rinense em todos os seto­
res da segurança pública
esta Corporação Policial-Mi­
litar estende também seu

campo de combate a incên­
dios e operações a êles li­
gados através de seu tradi­
cional Corpo

.

de Bombei-

Seus homens forjados sob
o espírito M coragem, dá
lealdade e do' amor ao se­

melhante, protegem a vida
e patrimônio de nossa gen­
te transportando para si' a
mais

.

alta compreensão do

cumprimento do seu sa­

grado dever.
Formado a 26 de setem­

bro de 1926, no profícuo co­

mando' do Sr. CeI Pedro
Lopes Vieira, com um efe­
tivo de pouco mais de 20

homens; o Corpo de Bom­
beíros, implantou-se na So-

Banco Central da República do Brasil
Fiscalizacão Cambial,

Riiil de Janeiro (GE), 14 de setembro de 1965

CIRCULAR FICAM No. 44

IMPORTAÇAO DE PAPEL PARA LIVROS, PAPEL DE
IMPRENSA, MAQUINAS GRAFICAS PARA' A IMPREN­
SA. SUAS ·PEÇAS� ACESSORIOS -- 'rendo em vista o
disposto - nas Leis nos. 4.595, de 31. 12.64 (§ único elo
art. 57), 1.386, de 18.6.51, 2.186-A, de 13.2.54, com as al­
terações da Lei no, 3.244, de 14.8.57, da Instrucâo no.
270, de 9.5.64, da antiga SuperintEndência da Moeda 0
do Crédito, e no Comunicado no. 22; de 29.5.64, da Car­
teira de Câmbio do Banco do Brasil S.A. (inc!s) I, ali,
nea "i", ns. 1 e 5), levamos ao conhecimento das em

prêsas jornalísticas e edítôras de livros que, no pedo':'
dê 10. a .10 de outubro próximo vindouro, serão recebi­
das, pa:ra estudo, declarações de necessidades de càm­
bío destinado à cobertura, com os benefícios concedi­
dos nas leis citadas, no ano de 1966, das seguintes ím­
:"'Jortações :

l) Papel pl:j,.l!a Impressão 'de livros;
II) Papel pa't'.Q.,� de jornais c revistas:
III) Máquinas grálJicàSf para a Imprensa,
IV) Peças e acessoríos de maquinas grá ttcus pa ra

imprensa.
.

2. Essas declarações, que serão reítas em quatro vias
obedecerão a mcdêlo apropriado a ser' forneetdo pela
Fiscalização Cambial e deverão mencionar a quantida­
de, qualidade, origem e procedência' e o valor, em mo­

eda estrangeira da mercadoria a ser ímporbada, indi­
cando, ainda, os totais de papel nacíonal e estrangeiro
consumido. ou fornecido no caso ele firma distribuido­
ra, no período de 10. 10. 64 a 30.9.65, com a discrimina­
ção unitária de cada espécie, separadamente POl' tipo.
Deverá ser feita uma declaração para car'a tipo de pa­
pel

3. As edítôras ãe jornais e revistas e as de livros
_ que- nãe- "P1'e.��n4&�mportar· diretamente o papel

correspondente à quota que lhes couber, prerermdo fa-
. zê-lo. por intermédio de firmas distríbuldoras ê desde

que se tenham suprido íunto a Estas, no período crtnuo
no ítem anterior, poderão deixar de' apresentar decla-·

rações de necessidade. Neste caso ser-Ihes-ão atribui­
das quotas Indiretas, calculadas com base em SII'P.,s com

pras, de acôrdo com as relações de tomeeíro entos que
serão 'apresentadas a esta Fiscalização pelas rínnas ::1Is

tribuidoras.
4. As emprêsas jornalísticas que pretenderem �)h­

ter quotas de peças e acessórios para máquinas grárí­
cas deverão apresentar seus pedidos acômpanhados ';e

jogo completo de documentos relativos às ímnorcacões
da espécie efetuadas no período de 10.10.64 a 30.9.65 e se

realizaram compras no País naquele prazo, <ls respec­
tivas notas fiscais ou faturas, declarando, ainda, se pos
suem oficinas. próprlas, e, neste' caso, quais. as máuuínas

que as compõem. Não serão deferidas quotas índíretas
de peças e acessório� às emprêsas distrlbuidoras.

5. Estucadas as declarações de necessidades de
câmbio 'apresentadas, serão a solução' comunbada acs

interessados, de conformidade com O' que dispõe o ar:..

tigo 30. pàrágrafo 40., combinado com o artigo 40.

da li e i no 1.386, de 18.6.51
.

a te n d i d 3, a. i n c1 a

quanto a máquinas, peças e sobressalentes, a exigência
de prév�a audiência do ó�rgão' sindical dos benefi:.�ii!;os

prescrita no artigo 50, parágrafo 50., da Lei no. 3.2-14,
,de !14.8.57.

,.

,

MIRA NR.

Olavo José da Sihra - Gerente da

FiscaIizaç�o Cambial

do ( O r/p O de ", )
. 'r-

ciedade . pelo elevado pa-•
drão moral de seu heraens,
que o dignificaram até nos­

sos dias.

Acompanhando a técnica
hodierna o povo catarínen

se O viu progredir, dia.

após dia, e a par com, as

conquistas modernas, o

Corpo de Bombeiros de

nossa terra continuou ga­
lhardamente

.

sua missão

sagrada de bem servir;
dando' a sociedade barri­

ga-verde margem para con­

,tinuar tranquila e despr-eo
cupada em busca do pro­

gresso.
Hoje, ao contemplá-lo ve­

mos que o Corpo de Bom­

beiros cresceu e expandiu­
se, resultado' do bom tra­
balho realizado por seus

componentes sempre abne­

gados à missão nobre e su­

blime de MOMENS DO FO­
GO.

Desde os primeiros mo­

mentos até nossos <lias, es­

ta unidade foi olhada com

simpatia e respeito pelos
Catarinenses de todos os

quadrantes de, nossa terra
e pelos responsáveis nos

governos municipais, que

começaram ia alimentar ?
desejo de ver instalada em

sua comuna uma Secção
desta unidade' especializa­
da.

Foi assim que, 11 »nens

de visão admínístratíva,
conseguiram do Govêrno
do Estado a satdstação cio

desejo acalentado por to­

dos os seus municípios, le­

vando para sua região este

melhoramento, ponto IDI­

cial para o verdadeiro pro­

gresso.
Primeiro foi a vez de Blu­

menau, em seguida a Polí­

cia .de Praia, os S'11va-Vi­
das do Balneário de Çam­
boriú, deu sequência a sé­

ríe de realizações neste se�

tor o município de. Chape­
cõ que organizou seu mo-·

deJa,r,.;�leciJn..El.Ót.Q'''''� .

combate ao fogo.
Como não poderia' deixar

de ser, It'1jai, terra de trá­
dições e de ríebreza, terra
de trabalho e progresso:

;-- ,
• r) . •

: J.(J.(J. :
_.

.

_.
.............. "

�..._;__.

berço de um povo heróico

� impávido não poderia fi­

car alheio a esta alt·�1Jísti.ca

inovação.
Seus reclames tarabém

foram ouvidos e para nos­

so orgulho e satisfação, .

instala-se soienemente, nês­

te. belo rincão de 1::)$:,('1, ter

ra' mais uma unidade dos

homens do fogo, que estou

certo, grande tranquilida­
dade e' alegria trará aos'

homens que labutam para'
engrandecer a terra de

Lauro Müller.
As inundações, os íncên­

dias e os síntstros são

inesperados, bem sei, po­

rém, tenho' certeza que. a

socíedade itajaiense l:lá de

encontrar no soldado do
togo, um sentinela perma­
nentemente alerta e vigi­
lante, sempre pronto a lu­
taro

Com o povo amigo de

Itajaí, assumo nesta data:

em nome dos: componentes
do Corpo de Bombeiros, o

éompromisso .solene de ze­

lar pela segurança desta cí- .

dade progressista, procu­

rando tudo {fizer para da.
melhor forma possível, ga­

rantir seu progresso sem

'nunca desviar . da sagrada
trilha de bem: servir, ten-

o como lema .de trabalho

"SERVIR E NÃO, SER

SERVIDO".

Acompanhaniio o pensa­
mento de todos os milicia­
nos eatarínenses, agradece­
mos ao 'Excelentíssimo Se­

nhor Celso Ramos, Govêr­
nador do Estado, por ter

determinado
.

a construção
de mais êste quartel para
o Corpo de Bombeiros, que
vem enriquecer o patrimõ-

\ '.

nío da nossa Corporação.
Sua Exa. durante seu pro­
fícuo governo não se dee­

. �uidou . de dotar .'1, polícia
militar por todo o nosso Es

tado, o eredencíam coma

um governante que, de fato

y'�ho1,l,,� pr?�redÍ1l E._ara
o. bem de Sta. ê\1tarlna" aó
Senhor engenheiro Anes

Gualberto, Secretário' Exe­

cutivo do PLAMEG e Pau­
io Bauer, grande incentiva­

dor desta obra, os sinceros

agradecimentos da polícia

Militar: pois 'sem suas ini­

ciativas e rõrça de vontade,
êste desejq nosso e de to­

dos os ítajaíenses não po­
deria ser concretizado.

ÊSSEr
HOMEM'
DE
'AMINHÃ!

.
.

UM IDEAL EM 'CREi,CIMENTO,
UM MUNDO TODO DE ESPERANC;:A�

r .

,
, .

Para que :êl� possa continuar 'teu trabalho, ordeiro e progu8s-sista
que hoje' �1lfrent�� com destemor, porque tens confiança no govêrno
de CELSO R.AMOS que tão acertadamente escolheste.

'. Para' que sua família continúe unida e éle tenha exemplos de ho­

nestidade e' justiça;
, �. .

Para que seus .ideats democráticos reahzern-se:
. �".. .' "

.

Para qu�.· 'êle cresça com a mesma tranquifidade que reflete por ...

que sempre soubeste-dar o teu voto certo:
Por tjIdQ lsto, eleje o homem que o cond'uzi.rá· à um caminho se:-­

guro .e· prê�$$ór. [, :
.

.....

,

(

. tA.P e : dos Ferroviarios e Empregados
e'm Setvicos Públicos

.
.

'AVISO'

Antônio Càrlos Gelio - Sub!!erente .1a

Fiscalização Cambial

o FUTURO 00. HOM�� OE·AMANHÃ \

;DEPENDE DAS DECIS6ES DQS tiOMENS .DE HOJE

\

"O presidente da Comissão de Concorrência Públi­
ca n. 1/65, considerando que o Diário Ofici.":! publicou l)

pespectlvo Edital nos dias 12, 15 e 16 do mês em curso

e que a lei determina que a publi�ação se faça 15 (quin-­
ze) dia.!i antes da ab.ertura da concorréncüt, comuni�a
aos interessados, que fica tran.sferida para o dIa 1. d·=
outubro p. vindouro, a abertura da coneorrên';la ante­
riormente marcada para o dia 27 (vinte e sete dêste)" ..

Paschoal Simone Nett.o
Presidente da Com. de Concorrência

.

"

sãà:
�

co�vi;dadCi5: os ��9l'es a(i!ol;ústas da Vsina
. de Açucar TIJueÍll:i S. A�, a se réunirem -éjn-As.sembléia· Ge·

.

rai �xtraordit:uma;· no.' dia 30 <lê setem'eio do corrente

.

ano, às 10',00' horas,' em seu'Escritório, à rua Valério QJ.
. mes sln., em. São J(lã:o ,Batjsta, Santa Cat'lrina, para deÍi-
berarem sôpl'e a segqinte ordem do dia:

.

1 -' Reforma ·dDs Estatutos da SociEÍda;de e aumento
j de seu capital social, face ao que dispõe',a' Lei n.o 4.357, de
16.' de julho ,de .1964..'.'

.

2 -:-' Ass.unto de 'u,.terêsse social,
São ,João Batista," 17 de 'Mt�mbro de; 1965.
Eduardo Brennand

Agradêcjlnenfo e Convite Para

Missa de 7. Dia
Vva., filhos, genros e netos de

'.

AUGUSTO. LEOPOLDO KRAEMER
profundamente �onsternados com o súbito falecimento
de seu querido espôso, pai, sog'ro e avô, ocorrido nlJ dia
20 do corrente, �gradecem aos que os confort9.ram n�­
te doloroso transe e convidam para a missa de 7. dia,

. que será celebrada em sua memória, no, dia. 28, (domin-,
gol, às 6 horas, na Catedral Metropolitana.

;
.

A todos que corpparecerem a êste ato de fé cristã, 8.

familia ·enlutada antecipadamente agrallece.
24.9

•••••••••••IJ:·'2',afill••••••••a'••IR••
•

�.I..ílit;l'M_'·À>tar·

.; ,"i.l�,

GA.NHE ·os MELHORES PRt:MIOS!

1VOLKSWAGEN
zero quilômetro

lTELEVISOR
Invictus 'Portátil

·lGELADEIRA
OHmax

B·I C�c:'L,ETAS; .O�·.I�.AS E
'" .' .

.

OUTROS ÓTIMOS ......1105 ... ..
.

"" ..

;;:,_- .

[1�(])
. PA'·R A O OV e;� R NA O'O·R

Usmá·dê·,A·çúcartiru'·Cás·S. A ..
... IpOiTAJ;- . DE. CONVOCAÇAO.

Valério Gotnes
Cesar Bastos 'Gomes

E GANHE MAIS DEPRESSA!
A'guarde os resultados pala Imprensa
e Rá�io ou acompa�he a

APURAÇAO, DIA
31 DE OUTUBRO,
ao meio dia, pela TV..Tupi de S. Paulo.

·E FÁCIL CONCORRER!
Bastam 6 rótulos de Bom 8ril ou uma

embalagem plásticé). de Bom SI'iI. En­
vie-os para a Caixa Postal, 55 - $.
Paulo, ou deposite-os nas urnas exis­
tentes .em

.

tOdas as 'Iojas da Capital
e do Interior, das

.

cisas ' ..

'

·PER·IIMBUCI·IIIS··
, Ç)NDE TODOS COMPf!tAM

..

-.,

Carta-Patente Faderal {l •.Q' 230

CONTINUE EXIGINDO ii: GUARDANDO OS RÓTULOS DE Bô� BRo., PoiS OUmOS CO��OS vnt.i,o.

. ,
. .:.

O,.

23-�-65 .

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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DU1;'aE'((; t111(' elo corrente mes e toda a ,prUl1eira q'U�ena
<1,.) ·Yü�cl'Jtr;;:cJ., o -L:leu,:-}tt.t'.:tHS1)t..O, 4p:tl,tW,.de. COlnpt� promo­
,-.:1';'), :n;)m,.,l::!." ('_.Jll:�:)J:rerl,.:i:ls púhlieús, que se' destínarn à.
'!-'lui�i'..Ú0 de: ')1,)".;e:o; c ';;ifr:1S utenstlíos; para prédios es-

, ,oh:\"( :" pm".U'1 de 3::'J:0C'lldzç:},o o delegacia de polícia. Tarn­
bém <J:,-h marcada ao concorréncía para aquisição de ma­
teriaís rara uso da Secretarta, cia Segurança Pública e Di­
retorís de Paliei"! Técnica e Científica.

U)J\cOnH.ti:NC[/\ PÚBLICA N° fI5-71.7,
. COIUUNICAÇAO

do

o Presüíentc do

conrorrnídadc' com
nep�rtaIllCnto Central do Compras,
o art .. 5.0, parágrafo 1.0, tia lei n.o

Senhores Fom.ecedores do Estado.
Concorrêncía Pública de n.o

1 conjunto de tambores destina­

Central ele Compras e marcada

:-\.704, comunica aos

({llC Si) encontra aberta

(1;}-7l7, TY1,·a ::')qu·i::..i(�âo clt;

do ( s) ao Denartamento
a 3,bGl'ü"a dus propostas n documentos (Edit.Çtl n,o " ..

(lfll-2H 1.196:3, publicado no D. O. 0.0 7.226-6/2/63), para o

cUs, 19 de outubro ele HJd3, às 15 horas, devendo a entrega
dOo::; propostas C documentos ser efetuada até �s 13 horas

dl} di:" acima citado.
Publicado no D. C). n.o 7.!JOZ, dc 15 de setembro de 1965.

D. C. C, - F'lJolis, em �lO de setembro de 1965

(m-,rm�S VJCTOn DA SJLVA)
Prcnidcnte

\ �'.- ,,·-""�'7 ,_,._.-, ......_.

t;ONConnéNC1A YúBLI(�-\ N.o 65·716
COl\'IU N .lCAÇAO

() l'rt'Slc(.mte do Dop'1ltamento Central de Compras,
(;') cont(jrmidltde com <o art .. 5.0, parágrafo 1.0, da lei n.O
:.1,701:, t;Oll11l!lka aos Senhores Fornecedores do Estado.
oue 50 oncontra aberta COIlcorrênci_a Pú1;_)lica de n.o

H�,716, p�ra aquisição de Enceradeira Elétrica destinado
(11) à DiretorIa de Armas e Munições e Diretoria de Poli­
('ia Técn.ica e Cientifica e marcada a abertur.a das prOpos­
tiJ,S e documentos (Edi�l n.o 001-28-1-1963,. publicado no

J) .. O: H.O 7.226-6/2/(3). para o di!l 18 de Outubro de 1965,
i.ti 15 horas, devendo a entrega das propost'lS e doctmlen;
tos ser cl'c\:uada até às 13 horas do dia acima citado.
l'-'1tbllcado no D. O. n.o 7.902, de 15 de setembro de 1965.
D. C. C. - ,Fpolis., em 20 de setembro de 1965.

, (RUBENS VI(."l'OR DA SILVM
Presidente

�-���-------�----._-_._----....,,_�--

t:ONCORRENCIA PúBLICA N.o 65-713

CO.MUNICAÇAO
o Presidenle do Dep.artamcllto Central de Compras.

de conformidade com o art.. 5.0, parágrafo 1.0, da lei 11.0

3.704, comunica aos Senhores Fornecedores do Estado,
qtW se encontra aberta Concorrência Públka' de n.o

1;:1,713, pam aquIsição de Arquivo de .'\(:0 (!pstinado (a) à
�cr:rut'll:ia dc Sego Pública e Gabinete do Vice Governa­
((['1' (, i1ld.rcuda a abertura das propostas o (]oc�l1m.cnto-s
(f�dit<),l D.O 001-28-1-1963, publicaq,o no D. O. n.o 7.226-6/2/63).
P�l�8, o �a. 18 dOloutubro r;ie J-96S0 às,lS hóra..�. d�venào- a,
f'litrega das propostas e documentos ser efotu'ida até às

. ',> 13 ;lDra.s do dia acima citado.
Publicado no D. O. n.o 7.899, de 10 ele setembro de

1963.
D. C, C. - Fpolis., em 18 de setembro de 1965

(RuBENS VICTOR DA SILV1\)
Presidente

,---,-,:,,,.. ..._---

COXCORRÊNCJ;\ PÚOLlC\ N,o Gj·71!J

COlUTJNICAÇAO
I) I'l'O!:>lct,:ntr (]._) D0[J'lrtamentú C;-mtral dE' (:1)m�):.'l1';,

(;'3 CUnfOl'1l1idad6 ccrn ü Rl't.. 5.0, parágrafo 1.0, ela lei n.u
:I,7\:V, cUl1luni.ea aOB Senhores l;'ornecedore::; do Estado,
c�ue se tnpolltra uberta GOllcorrênei[t, Pública do !l,0
11!j .. 71r1, pata aqui.sic.,'ão ele 1 Fogão a Gáz, com 6 bocas. e 2
f, '1"110'3' destinado (a)' ao Pnl:�cio (;1,'1 A&,:ronon_1Íca e marca.
ti,; f1 H)Jcrtt;ra das P1'0-)()St-HS B dOGumentos (F,Jital n.o
!Hl1 "C·l�H.lG:l, puhlicado nn D, ,O, 11,,0. 7.226,6/�163). para
(i dra UI (]iõ Ou!nb.ro de 1.\>63. ÜS 1:, horu'õ, devendo. a entre-­
"0, (hJ:-, prG)x!str:-, e ()ocUl�'.entos ser entregue até às 13 ho.
Tl,� cln (!in, ar;;ma Citado:

Publicado no D. O. 11.0 7,8tl9, ele 10 de setembro de
1965.

1). c, C, - FpoUs., em 13 de se(:p!1'lro de 1965
(rtlBENS \'lCTOR DA SILVA)

P1 eE'irlente

- .....__ -
.v .. _,__ • __ L _

CO'\'l:OHlW:\f'I,\ P(UUC � �.o 6j ..6ii:l
C () M li N I (1 ,\ ç .\.O

.

() Pr\.�'" �d·:n�;;! rln l;fi�-.\ :)�1t:.·]1.1,::·n. t': Cen1 ra:f d..3· C.,)rlpj"as.
(H' ec_:n.�orn�'1�(ln(1e e01'11 o �!rt.. 5 ..3. PP..Ttlr:�r8.ro 1.0. du lc� n/.:
:;_í'.P..

·. C(]il1un:i.'H (.�OS ·�{T:hores F'Orf.�.ce8clol"es elo Esta�':o
(I'h' �. f.\ f'n ...(!l1 -r,' :.��Vl �.(;) (�:)I)��{l1'·:..0ni·i;1 f1ü1); fe8", Oe !.'\.O
l, �-��:'-r:: ,-,.:, .. ., ;1'1-j: ;(Ofin {i,..,. 1\f'TI';"'�,�l� (:pç.t;nncIq (";) -';I"} n(.)D'''l''�
1'" , .

.(, ,,'�: r:;:" �:I':,'.;> ;�;;:h';:::\ ;_-' n��:�'c;(�i<l-'»' ;:,br"l'I,llr;"�n� p;:o-
r "":1'- ,. "''':lFi'\_'nIOf' (j·�.y;.f,i :1 tl OOV�G,1-J,[)()3, j>Ublictl.do
'n(\ n () 11n 7':·�.�'t(\."Z''';:·\; .�)

. .., .. � .. , 'q,"I .}.;:; r:ir i)l1.U-li.,rn �;c
1 (.:�.,;.:> ';� }j!I�'�>f.(, (1 ',.......c ...." !.! ".'" ·.�n�..:r(-�I:�r· (�U� ··(:�ropr:<;.;;.Ps r; d(.�.
(11·1i,.�nl·�·" ,<"lQ" �:(·tuD(Lr t::U;' �I� ];{ hor�s do ,ena �)Uil:1'ln cU�!,-

T), ,c. c_ Fnolts., em l1i ele "rteml)],f! de 1965
(ftH1ENJ'" VICTOR 1),\ Sl L\" ,\)

Presidente

�- '-'� ---- •

j-'

(.;O�(:!�_)tT:n!Jv:" p'n\rMi� 1\' .. tl 6�'QG9
.
C O :'tIlT N 1 CA C;; ,� Ú
.. "

, .

n P"''''lrlcntç' ('in n<:n"rf;f:lm'li) �1 Centl'!11 do C·Jl'i.11}ra�.
de confCfn;W.ade {!orü ú f,l'!" !i.(j, -i)ara;!J'u,fo: 1,0:' ri\:! le' �t.'_­
:';:IO,t "')ll1unlf�"r ('.t!i' S('nhOrlls FotlleGmllJ\·(�s. do Estado,
(!'l!� �.i.:" �n!!!..�H! r:� !.�hei.·f,-\ �(!�J!H�O""j'f.\:1(!f�.1. l;lütllip�i de n.(\

fl;;-tif<1l, ltar..!· tvfuisidíO. '.11.<: '!\Jó\'cl� LlC'stiJ_mdo (s) à '))iversfl.!<'
Pepn.rt;!Õ(/I", I' ·.rmV:;·l!tda !-1-ó' âÚ0";W�a das propostas p dOf'll'
�)Ie'lto8 (Wdi.!:ni n.o. Of)l-:llhl·l9�m,' pllblit....ldo no D. O. N'.o

! 7,.2'�6-(:j/:"/r��I), ]:i�l,l·D,.:ti ;dia, {Iii d.I:; Oirl,llbl'O de 19ü5, às 15 1>u­
,.:}�:\ ,d('\��n!3.')' .��, 6i'\,t;�0gi.f das��', �ti'jlJO���Ül� e deeurnentos ser

c_:: feLnuc1a, n f (.; l�t� J ;�, 'ilol'us dõ 'clia auhna e:itudo.
Pllb!i.eud.o no :D.o. n.o 7.ll00; ele 13 d.e 8ett�m.bro de

1%3,

-JJ. C. C .
...:.._ .P·)O-lL<.:,.'c C:T'!, ]ri} c1.0 :�cten1b.rÇl ele 1960 ..
(RUlmN's V1Cl'OR nA SILVA)

P1'0i:iidcnte

CONCORRJt'NCJ,\ PÚBLICA N.o 65·6'ni
COIUUNICAÇAO

o Prl'sidcntc
.

dn D(!j)'lrtanwnto Cf'ntrr] ele Cnunru<,. E
"

(d t· "I) ESIADO" Udclt' (�onfCnnWHdE' C(1m () arl.. !l.o, par�raf9, 1.0, 'da lci �l.O ,nJjr��9' t f 't",o -�1L",- ,

'. .

'

. ã ..
3.7íl4, ('Olnunwn \ li'�· 18(�ahQl'es 'F:ornfSc�rts"ino ,btàWtV:� . .; �� - �. MI. .

�Li. }
que 'iC encontra abertn Coneorrênci.a' ?úbUca 'de n.o' leúa r','llsf-Ôtdru 'Uafm' WÚ au�! - Ca,iS;l I'''lotal
(i5,Gifl, para r.qllif:-ir:H.o de Móvf'is destinado (�) à Drvef'- t:W - [.;ndere�..o '.relegráticlJ "ES'ri\!lO"
pas 'Rf'partições e marcada a auertura das propost(lS é do- OfRli:1'Ok.GERENTl<:'
('t'D'I,mLus (Edital 11.0 OOl ·28,1-1003, publicado no D. O. n.o DtJIllJllg0'S l''ernanqes -de Aqww,
7,226,G '2/6:n. para o dia 14 de Outubro de 1965, às 15 ho- RE.ui\TOR.CI�E.Fli:
l'2.S, dt'wnrio a entrega elas', jJropostqS e documentos ser António Fernando do Amaral e Silva
f'fct1'.f'.da até {.s 13 horas do dia acima citadó. OEPARTA.t'U�NTO DE J!;DITORIAL

PulJliQ3,do no D. O. <1,0 7.B9f1, ele 10 de setembJ'U ck 9 Pedro �atllo Machado - Usvaltto Mtliv

CONCOItIlENClA f'l?BLICA N •.o-- fuJ-6S:J

COMUNICAÇAO
O Presidente cIO Dept.l.r�ri}ellto .

Central de éLlilli)rU�,
Qe conformidau� com o srt.. ;5.ô, paràgraro 1.0. da lei n.;

'3.704, cormmtca aos Senhores' Fornecedores do lG::.tldo.
'que se 'eilcootra aberta Concorrência Pública de H.O

65-685, para aquisição de Mõveis Escolares destinado (s).
à Diversas Reparqçóes e marcada a abertura das propos­
tas e documentos (Edital n.o 001-213-1-1963, publicado no

D. O. n.o 7.2'26-6/2/63), para o dia 15 de Outubro de 1965"
às 15 horas, devendo a entrega das propostas e documen­
tos ser efetuada até às 13 horas do dia acírna citado.

Publicado no D. O. II.O 7.900, de 13 de setembro de'
1965.

D. C. C. - Fpolis., em 13 de setembro de 1965
(RUBENS VICTOR DA SILVA)

Presidente

CONOORR1!;NCIA PúBLICA N.o 65·68rl

COMUNICAÇÃO
O Presidente do Departamento Central de Compras)

.

de conformidade com o art.. 5.0, parágrafo 1.0, da lei. n.o
3.701, comunica aos SenbOl'es Foruect.>dores do Estado,
que se encontra aberta Concorrência Pública de 1:1.0:
65-68'1. para aquisição de Móveis Escolares destinado (s)
ii Diversas Repartições e marcada a abertura das propos
tris e documentos (Edital n.o 001-28-1-196'.1, publicado no
n. O. n.o 7.2::!6-6/2.�63), para o dia 15 de Outubro de 1965,
as 15 hOi'as, devendo a 'clltrega das propostas o docwnen.
tos scr efetuada até às :3 horas do dÚl aci��t citado,

Publicado no D, O. 11.0 7.900, de 13 de setembro dc
1965.

D, C. C, - Fpolis., em 18 de setembro, de 1965
(RUBENS VICTOR DA SILVA)

Prosidente

,
'---------_._

ser

CU,'licmUtl;;::�ul.\ l'ÚBl.. ICJO 1\'.0 65·678
IC O 1-'" u N I C A ç A O

'

O Presidente do' Departamento Central de Oompras
elo conformidade com o art .. ·5.�, parágrujo t.o.: da lsí l1..C

:l,70·t. comuntca aos Senhores }'orneredores:, dó E!st.arlo
rlW� .�e encontre nhel'tlt Concorrência: Públiea

,,'
de '11."

lí!i-(i'íD, para aquisição de Fichário de Aço destínado (s)
:10 Denartamento Central de Compras e marcada :' "I'

tura das propostas e documentos (Edital n.o 001-28 l-i9r\:.;,
publicado no D. O. n.o 7.226-6/2/63), para o 'dia ) 1 de l''''

tubro de 1965, M 15 horas, devendo a entrega das pro­
postas e documentos ser efetuada até às 13 horas do dia
acima citado.'

Publicado no D. ,0. ,n.o 7.899, de '10 de setembro eh.'
1965.

. D. G. C. 1- Fpolis.; em 18 de ·setembro dc Hl65.
(RUBENS VI(''TOR DA SJJ..vA)

Presidente

CONCORRÊNCTA PÚBLICA N.o G5 673

f:Ol\H':NICAÇÁO
O Presidente do Departamento Central df" COm;lr;l,'"

(i;:, c"-,1':·o'·m.idnrle com () srt .. s.o, no,rágrcfo Lo, da lei n.o

:l_'jlJt, comunica aos ,Senhores Ji'orm,cedores do K,til"
01H' se encontra nbfTtfl Concorrência Públío-i de 11,0

Ii'j,;n��. para i:!C7uisiç:lo 'le Uniforme para (''l nl!arda�, de
Trà'-i.i:o destinado (8) li DIretoria ele Veículos e Trânsíto
T'líbliC", c marcada a abertura das prouostas c' dOPêlmen.
"'R iFc1ih:J.l n.o 001-28-1-196:3, pub!icadG no D. Q. n.o ,.".
7 '}')"-p 21(;,'1 •• 1)"rt' o cHl1 (}7 de Outubro üe 19G6, Ü[� 15 11(\
nw, clcvcnrb a C'ntreg-a das propostas e documentos ser
c�etuqda ['té às 13 horas do dia acima citado.

Publicado no D.' O. !l.O 7,1199, de 10 de setem1)ro de
1 fl(iij,

D. C, C. -- P1J')Ji<; __ ,�:T' 1,8 (1(' f'e�embro de lDô5,
(RUBENS VrC�OR DA SILYA)

Presidente

ISINHD

CONCORReNCIA PúBLICA 1'10'.0 65·680
CO I\1UN ICAÇAO

O President.e do Departamento Central de Com p,ro.s ,

ele conformidade com o art .. 5.0, parágrafo 1.0. c1:.\ 1.0' n.'
3.70·t, comunIca aos S!:;nhores I-'ornecedores dQ F:stn(l(,
011" se encontra aberta Concorrência PúhHea de n.o

(j5-680, pal'a �quisi�ão de Pneus tlest.inado (s I �·.o DEmartq.
mento ContraI de Compras (;1 1l1al'ca.d� rt abGrtnra elns pro ..

postas e dOCllllle�ltos (Edital 11.0 001-23-1-196:-1. jJubliJaclo
no n. O. 11.0 7.226-6/2/63), para o dia 14 de Ouf.nbro dp
'106;1, às I.} l'lonts, d<'vencio a entrega das Dt'OI)(I!�tas f' (!O'
c\m1f:'J.1l:n� SF.:r r:fetuada, a.té às 13 hOt"lS elo dja Ul\ll'na eltaelo.

Publieado no D. O. n.o 7.899; dp 10 de' setcmb,'o de
1963.

D, C. C. - FpoJis., em .18 ele set(�mbr0 de 1965.
{ltUUl<:NS VrCl'OR )')1\ SILVA)

Presidente:
_._-.--------_...,..-------

CONCORin':NCIA PúBLICA N.o 65 67;;

<:OI\lUNICAÇÃO
O P"e�;.(l.cr�.(;' do Dep'1rtamento Central de Compra",

ele e::m"Grmi.Üacle com ° art .. 5.6, -parügrafo 1.0. da lei n,o
(me n'? (mront�'a aberta Concorrência Pública de D,O
(j�-6'j!), l);;>!'fI <tquisição ele TJniIOl'me par:". Serventes desti-

.
)'i:Jdo (�) à Diversas Repal'Uçôes e ma!'cad'a a abertura das
l'wpo:"tas e document(1S (Edital n.o 001-�8-1-1963, publieu.
«o no D. O n.o 7.226-6/2!()::;), para o dia e8'd�� Outubro de
IP6:'. à<; 15 horus, devendo a entrega das propostas e do-
1'�l!1Ten tos' ser efetuada até às 13 horas do dia acima cita­
dó,

Publicnda no D. O. n.o 7,899, de 10 de setembro de
lflfi.'i,

1). C. C. - ],"polis., em 18 de setembro de 1965,
(RUBENS VICTOR nA RI

Presidúnte

--------------- - ,,--------

�
,,--------------------------------�

ALMIR COSTA

TV-PlltA1'lJloi I
Veja hoje: Quinta-Feira, 23/9/65

13.ü!) Disc-Padràn Musj.c��l
15,30 Musical 5
.o.ru TnlVcling in the Parks
J '�A;; TV de Brinquedo -:- ao. vivo
l7_(Jf, TV Cine 5
17<�'i_l O AS�·llnto II Mulher - ao vivo
17.[>{) Cnrnínhos d:1 Vida
111,1)0 Os Plíntstones - desenhos
13,40 A C0.r da Tua Pele
i.!-I,Hi Coí-rc:,;pondente Renner
1!).15 __ - A Outra
20,10 - O f3how é .. , a, E, - show humorístico
�1.1)0 O Direito (1-;.> Nascer
:lJ .:'0 -- Bouan.za - 'filme "western"
:�,) 'lU -- G:-nndê Joi'nal Ipiranga

',1:1.10 - Io1.o1'po1. Cham:mdo - filme policial

\';:-�JA AMANHA: Rio-Hit-Parude musical cm TV,

19m;_
, D. C. G, FpoliEl .. 0'L11 Ul de setembro ele 1!)(l5,

(ftUBEJIoiS VfC'rOR n.'\. SILVA)
I'rc::,identu

COl'\COI,'I,r�]\;Cl,� '.�TJT\T.,TC,\ 1'\.0 6;;.677
CO 1\'1 ti N I CAÇA'O

O j:1rc�ldente do Dep.'1rtamcmo Ccnira! de Compres,
C\i.' (:oll:'Ol'midacle com o art.. 5.0. parágrafO Lo, da lei n.o
:3.701, eornuntca aos

. Senhores Fornecedo.res do Estac_:(
qU3 se e!1eont:ra aberta Concorrência Pública de )n.o
56-!377. pata aqulsi.(·ãi) de Plneas destin'1do (s) à Delega­
ci::ts (le Pol�,'ia (' Dir. cip Vciculos c Tránsito PúhlIco n

111�_rC:1Cla [l abertura elas propostas e documcntos (Edital
H,O UUV�U-1-1963, publicado no D .. O. 11.0 7.226.6/2/(3); pam
() �lil1 :�í) de setimbro. de 1965, ÜS 15 horas, devendo a en-.
trcga (\;ls pr'O)WEtrs e documentos ser efetuada até ás 13
]]or3!'!·clo dIa acima citado.

Pl10Fcado no D. O. 11.0 7.399, de 10 de setembro de
l:)(j;j. '-:

, I.D. C. C..- F\)olll;;" cm ,18 cle setembro de 1965,
(HITHENS YJCTOR Dl\ SILVA)

Presidente
.

�-'---"--y'----

CONCOR�.,1;"('lA J>TlRl,lCA 1'\;.0 65�82
CO'MUN IC'AÇAO'

.

i'
O. Prnsidpnte elo De]J.'1rtamento Central de .Compras,

(h� i"O)1!'cj''llJic1acie com o, f!rL 5.0, pât;ágta,fo r.o, da lei 11.0 '..

J •

�i_7G,L 'eorpunica rios �cnhores Fohlecedores do Està()(1
qUQ RE! tlll(�()!ltl:à ubert� Canconênda' "Púb�ica d� n.o'

'3;,-(jr;:\ ]1;1,1':1 Hqui�,i,:�[\o çle MQvels destinado·; '(s) à Delega-'I. ,.
,

.i"IH rlp' Nu'.-'2\mnt():,; .e n��cada a abertura das; propostas ("

�1'Y"ll;'lC;ltos '(I'idltul n,o yoi 23-1-196:�, PUbUCaf9 110 ,D. O.
ru.' ";' ��:�6''J '2 't,:; I .• para o me. 14. ele 01ltllbo dq 1965, as 15
)" "',' <;. dt";0.1\{I'.1 'j, (�ll�;l'('gn das prO)JOSll1S (':'. (Jo�Ht)ientos ser

-'·t'f:<�I'dH utt-; à'- 1:\ h01'll.!-\ do dia adma .f'\:tactP:
1'1lJJ!ir':ldO )ln n.O 11.0 7.mw, do 10 qi s�teníbro elo

n. C·: C. -. t"',i"j", '�'11 I q rIu ",,� ...�h"f\ "nê! 1965.
,(,RUBENS VICro� DA SILV�)'; ">

PresiU{:JHlk1 '

(;o\,COlUlf:�h -\ f'Õ.B":�JC<' N.o 65--�'l't
r: o ;U l' N J C'A·(r-..:\.'O ;.;. "1 .. '

.' .... .

O' PrÓsi:1çnl e .,do l1ep'utàmento Cent�'al tlJ.ê J;QIUnras.
rI,'! ..·:'�·{cl'lr:;.dH:,(k, "om-(i' ti:t.; 5.Q. plll'ágrafo 1.6, da 'lei n.o

, :',�'()/� .. "í;rp1.Jví_�u aos
.
Sel'hores J"Onl(-l{;edOl:cs:, do l'-':stado.

""." "I' t"n'·'Jll1·';:n nhm'{:J' C:)11coi·:rônci.a PtiMir;a.� db 11.0
".i :;-1 ,,,' ";( �cl1ljsh;ün ele Móvei� d�!sUnl1c1o (5)1 á Diver�:rs
r�"",, <., \;:1'\"'" (' l"fl rC"l ::la ti- 91JCrtllra das ]Jl"op08,tas e uoçu<.
'''!'''l�''''; i'F:,:;ital TI.O lIO!. '.'tU·t!)6:1. ·<)l,Ü)Ji.,;st!D l).a. b. O. 11.0

7n"('i.,�'/'}:Il:'.!Jal·t;. u cU1" 07 de On'l1bl'o de 1965,'us 15,IJo�
1'�� �. ('i(·�rcn.d(l ti. Fntre��a' ÜH;S j-}�t;')1lu�j i13 e .dbcuÍllelltos
e"c"""''','1--1 ",1-<:' ;,., 1'1' 110 .....,S ('lo' 'ii" '1('1'1"'''' Cl:tua:'o'

, ,

.J "1.. • " •• 'v_. tolo',) � .' .� 0,., OJJt."" ... ;G:IU.. '1',;", •
•

;'uo.ilc:cclu no J), C, C. ILO .7,mw, (;�� lU. de' sc.tembl'O de I19G5.
;), C. C. --;- Fpolb" oiú 18 de setelnhro de 1965

j'(lWBENS VICTOR DA :§lLVA)
.Presidente

JOÃO Vaz S�petibn - Sergio Costa Ramo ..

PUBLICIDADE
O;-,tnar i\r,tônio Sl'itlindwein

n("J·.,\ftTA�tiEi'iTO COIUERCJ,\I
Divino, Mariot

COLABORAOORES
"rol l:)arremJs P1lhu, Prof. Osvaldo Rtodt!gues Cabral,
.Jorg(� Cherem, .Prof. �<\lcides Abreu, Walter 1,ange, Dt. Ar
I,ul.du Santiago, Don1.lécio :::101"['es" Dr. Prandsco ES(:0b�1I
Fllhu. 2l1T:Y l\ÍJ.c(cl1ado, LEi>l<1to Bartolomen. A. Carlos Br�
to. (_l;�"valdú Moritz, J.lcob Augusto Nácu1. C, Jarmmdü.
rQ,be:-. (tarda. N!!lt:ion Brascher, Jaime Mendes, Cy,'.am4l'
J(_'H! l-i,i)beno Buecl1eler, Beatriz Montenegro D'Acampo
r'a. lVlllnuel Mdrtitis. José Simeão d� Souza, Sebilstiã.o Ne
1'I,t:i, .J1'l11lny, LU1� Eugénio Livramento, José GuilhermE"
.de Souza. Sra, Hel,ena Caminha Borba. Valério. .II, <.iE'\
XH<; Netto. W��son Liborio Medeiros, Luiz Henrique Tnn.
n·edo.

_) nEPRESENTA�TES
]{epr-e(;ellLa,;OOs A. S. Lara Ltda. PLi(' (GB I

tior Dantas. ,1:0 -- 50. andar - São Pau.lo
ftua &ma
Rua Vltó-

rin, U;j'i clm.iunto. 32 __-- Belo Horizonte - SlP ._ R'Ll"
.:los Cari.lOs. ,�SR _.. :;I! andar -- Pôrto Alegr� pr-.'n
PAL --. Rua Cel. Vkente, 456 - 20. andar,
-AIW!1dL'" ll1utiian:e eonlTflto de àt')õl'do com a tahela em

rigor
ASSIN1\TUR ..\ t1.NlJAL Cr.�, LO.!)(.' - VgNDt\ ,\VULbA
Cl�� 50 (A DIREÇÃO NAO SE RI!:SPOSABILIZ.t\ PEl­
LOS CO 'lI 'E: I ro� 1;;M T'rlnn::;: N ()� AR'T'lnOS ,\SSINA
fl(),"j

PARA SEU· CONHECIMENTO

Gui LU1)C (Izabel Cristin'1) nasceU na cidade ele Nice,
na FJ'an�'n, no dia 11 de feverei.r:o de 1945. Seu nome ver­
r;ndeil't'l {o GUYI,ENE VBRCELLINO, Veio ainda quando
IT'f')",-:a par'1 o B'rasi!. En'. 1932. pisara pela primeira vez
o p'1Ieo, integrando um elenco infantil. Trabalhou no fil­
;11p' "Casinha Pequenin�". produção de Mazzaroppi, nêste
r'Hme fei que ela conheceu o gaúcho Amilton FernandQs,.
oue foi. !'eu colega de elenco. Gui reside atualmente na cu­
'1;.1 ,,1 pau1í�ta, Fala qtntl'o idiomas: Italiano, Inglês, Fran­
eE-'s e o Português. Quandd aiguem pergunta qual o seu
nordadeil'o amor na vida real, ela não dá resposta. Já tra­
h,�lhou l1'lS novelas:. "Quando o amor é mais forte", '''O
Direito de Nascer" e atualmente A Outra". Gui Lupe, de­
!)')is da novela "O Direito de Nascer" adotou o nome ar.
tí�'tico Izabel Cristina, e é justamente por êste nome que
�eus colegas de trahalho e do colégio (011,00 (;:ursa o últi­
mo Hno, quer ser .!'1.dvogl;l,da) chamam-na. Terminou recen.
temente a filmagem de "Quatro brasileirQs ' em P&ris",
ílue conta com a participação também de Amilton Fernan­
clr'S. Reeebe ern mécUa '300 cartas diariamente e pám que
r')d9s sejam respondidas contratou um secret;1rio parti­
(:lIl�'.1·. Bem, amigos, aqui foi alguma (\oi&a da yida de GUr

LUP.E; At�' �utra oportunidaqe. '" 1.' �'':';_ '; '

....
'

...

....t'r ..'l!' .,.1-. � 1'� ... '�
,

. .,.' .

R' Uma pena que a "Repetidora" tenha hora marca-
cl8.. pois segund'lrfeira os ama,ntes do Esporte-Rei, não
pudrnün assistir, na íntegra, os)' dois jogos programados,
S::mto& O x Palmciras 1 e Vasco 1 x Fluminense 1.

....

-- .. _�---- ---- ---------...._-------

VENDE SE
Um terreno com 360 m2'no Bairro Ipiranga, prÓximo

';0 Grupo Escolar Wanderley Júnior, por Cr$ 600.000 a V;.!!­
ta.

fratar à rua· Aracy Vu CaIlado, 250.

. -Cooperativa Habitacional, de
Santa Catarina

COOI.'HAB - se.

EDITAL'

Pelo presente edital, são c(1n.vidados os associados da
Cooperativa !-l'lbitaeional de Santa Catartna COOPHAB­
SC a se' reunIrem em sua séde provisória, às 20.60 horas

. do dia!) de outubrp do corrente ano, para deliberarem' sõ­
brc. a alteração do Estatuto, 1108 AX;Ugos 42,' § 2.0 e 1.0, lê-
tra "C".

A presente convocação é feità na forma do Art. 30 e
seus parágrafOS do Estatuto em vigôr. ,

Florianópolis; 22 de setembro de 1.965.
.

(a.) ADl\IAR GONZAGA - Presidente.
26-9-65.

_._- ---_ --_.._-

--_...

Moa A

Trajanó - Sala .7 Fone 345012

l;�L\ lNCORPORAÇAO DENTIW DA LEI

'--
U Condomínio SOLAR DONA TEREZA, recente lançamento desta lmobi-

.�';na fui organizado na estrila ohseryància da NOVá. Lei de Incorpor;rçôes Imo­
n!lü\r ..as. a Lei '.t591 de 16/12/64, elo Decréto 55.815 de 8/3/65 que regulamentou a
L·:;; e das Norlllas P-NB-140 da Associação Brasileira de NOrnvlS Técnicas, �ue es­
c,f:,(.i()(:eu dil"(-�lTi;7,es para a part.e técnica da eOllstrução .

(_) �OLl}n DONA TEREZA foi regi8tl'ado à!;l folhas 126 do Livro 8-A, do RegiS­
\ V,) de' Imóyeü:l desta Capital, nob n.o 1 ...

1'1' Dort':i�lto. o �OtAR DONA TER,�ZA. a; La IncorPor"cão "rga"izar1a .em 1"'0-
:'i:ailéipoliS e. muito provavelmente em Santa Catarina, del'ltl'O das severas e sanea­

é::J�'as exigéncü!,s da Legislação Imobiliária em vigõr .

'pusejalllOt:i também �"1liental', que os pre�os dos apartamentos do SOLAR DO­
NA >:l_'EREZA são fi�os� sem qualquer reajuste

.
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Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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EM outubro próximo dia
doze" -será realísado no'
R:o de Janeiro o r CongrtjjS
50 Médico Militar.

foi eleita Rainha dOS Ra­

dialistas, a srta. Merilene
Coelho.

LOGO à. noite loS debutilh
tes co �ira T. C., se�ã.� re­
cepcionadas com um, co­

quiteI no Clúb�' Sucial 'Pai­
neíras

o MODELO de laIa de
Mis,s �a:;;ar -, Maria de
Fátima Silveira, que apre­
sentou no desfile cas Ga­
rotas Radar de 6';', 1'<'11 eon

reccíonado pela Modista
Nair Carneiro, de renda
vermelho com echarpe do �

comprimento do vestíuo. O

penteado foi dê autoria do
cabeleireiro [aponês Pedro,
da Rua Tiradentes ,- resí-

, dêncía de Cona N�ga.

MISs,RADAR de s, .c. de
1965 - MARIA 'DE FATI­
MA SILVElRA, . ontem pros
seguiu a campanhâ di, rou
pa pró asilo 408, velhin�bs
ela Assoeíaçâo "lrntA'J,J6a�
,quim". casa Ooelhe, chila
K0tz�as. Macrado 8&' CIa..' e
Meyer S. 4., colÍloboram com.
a referida ·Oainp:uiha. ' As'
Patronesses Sras:

"

Virgínia.
Borba e Mira' fetrsr consê­
gu1ral1l fazendAs' com as
rtTmas Fleli� '. :àQ�b�ld' ,e
com FeFpe Jorge. '

'

O SR. E SRA. Dr, caeta-
.zio (Elaine) da Costa, logo
mais com.n., '\ :i o segua­
do aniversário de seu ülho
Marcel.

FALA�iDO em "Ilha�aJ>", I

'�_t!.31()grun'�· que esta ((}lUPa
lançou. Acaba' de se::- plll�
geado par� nome dt' uma
imobiliária. NÓ, ano pp: ,foi
o "slogan'; Lindacap·'. 'l'arm
bém pIageada PÓ!; umo;
churrascari'a. V�m(js, ,"er
quàl o próXimo (1�é' 'v(;)u
lançar.

'

O CLUBE D'Jze de Agas­
tei em outubro 11::-cíximo vaI

promover festa m.fg,ntil. Em
atividad�s pa':a ,o l'eferido
aconto:c:mento a menina

moça Sônia OlivE'ira.

; 1

A 'PA'l'RONESSÊ �6 13aile
das Dõbutantes do

'

"Caries
Gomes" ce Blumenau ,é" à
Sra. Egon, Petl.er.;, ·AcCllt.�,
mentci progr8.roáda. para o

próxlnlo 'dià-<novc ,de' ouh��
bró.,

. -' ,',.

LIRA T. C., uromeverá:
nQ próxImo sabado S�lrée
ela Primavera em hOll'}.E':r>a",
gem as debutant�S,J���965; .

O SECRETARIO tie Se­

gurança Pública .,;_ GGronel
Danilo Kla:s - !loj� rece­
berá cU!l1prim�mos pelo
seu "niver".

E POR f:il�r '1� p�t�p­
nesse pat;:t o Bane ..:das,Or
quiduis, serâo cóo.vtC\adas
dez damas, PatroneSj3es, ,

'

A

SenhOra Almita�té"" 4ureo
Dantas Torres 'e :i Sênlíora
Desembargador ( JVP:': 'GUi­
lllon pereira de Me!lQ; '�d ...

tre OS·hnomes
-

4uo: ,;d"vêr,ãc)
ser ·déstaca.QoS- �té,',�ê�lIi.:'"'
go próximo: b, f:1â.dé' �efâ;
realizá<cto, tlo' pr�:1.titno, ;tUa
tJ."l€ze de rióvéfubh)�'

PARTICIPAVAM do baile

das Garotas RadA.,r de S:C.,
O, Sr, e Sra. Dr. Eucü':es
Cintia, o Sr. e Sra, Jose '

,Lemos, Sr. e Sra., Dr. Raul

Caldas, Sr. e Sra.. Dr Lau""

z:o Linharês, Carmem l{osa

Caldas e Pedro QuUhon Pt'!

reira d� lJIello. C,mtinua-'
Tei .••

FALTAM apeM.5, treze
dias para as eleiçoes. "�
cátarinenses vao eséolher
o seu Governador. Quein
sfrá? lvo Silveira pu ,Ati..

tonio Carlos? \.

o PROGRAMA RADAR
RESIDINDO .'�m' rlbss,à

Càpital o Sr. Jorge Marl"
nho e Milton Harstein. Ge­
rente e Sub-Gerente, dO

Banco ComereiaI 'd:> Parâ­

ná, No noite de terça-fClt'!l,
ja.... t.av-axrt no Oscat P.alace

Hotel.

NA SOCIEDADE, transmíti-,
do todos ,os domin�os na

Radio Guarujá, .mm pat.ro
cínio exclusivo de Machado
& Cia. A partir do dia trfs
de outubro próximo sera

transmitido no horário Dor

mal. Dás 13,30 hs. às 14 hs.

PEU alta da Casa de

Saúde I'São SeoasUão" . o

brôto Dione Bilbau 'Sil\ta"
que foi submetido. a u:nà
opera "ão cirúrgica, pelo Dr

Newton D'Avila. ,(

Domingo dia trinta, aibda

será trapsinitid:> às 12.30

4s. Política o mo�ivo.

,

,PASSAR�A _ O Jomal

OS RADIALISTAS

"A Nação", trànsfenra �ua

Gérência para fi. Rua João
Pinto n. 9 _ 1. an ·ar "- x
�

. A noite, veículos fazen'i

da rua Felipe Schmidt, p;s
ta de corrida _ x _ :r;n:,.'l­

TO procurado o n. 4 _" de

Radar na I;)ociedade _ x -

O Restaurante . dt) Clube

Doze de ,Agôsto. está sendo

reformadó - x - O Dr.
Edson Ubaloo, Vera :r.wri­

tz e os noivos - pericles e

Armin!ia: Veiga, j::mtavam
no Oscar palace Hétel

'

x - Radar na SQCle 'ade,
na Guarujá está promo­
v:(Õudo Concurso de Póesias.

1110ra:,a111 Ó sm Di9" 'na ter

ça-feira. Pela
.

maUbú: às

nove horas foi itlàugu,radi..
a Sede dos T.E.R.T.S C., U,

rua João Pihto 11-. ,39� As
dez heras 1'10 Mário Hotel,
lOS associados foram teçep­
clonado c�m um coquitel.
Na ocasiáô'>,falOu b Pies!'"
dente t,laqu7'la entJda,::e, ,�'a
dia lista Dak,vr polydol"o. As

comemorações jo Dia do

Rádio, foratn '9ncertadas
c o m ull1a n'lOvim6rrtàôlt
Soirée, no., Clube '"5 de 't-ro-
vembl'o". ocasião em que

,.
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1; i Imo�:liária Re��acn�a L!�a. li
� , � POSSUlmos os melhores i,errenos' de, FIo",

� .' ,
.

• : rianópolis e' Campi�as ' São José. :
: , Nas melhores condições de vendas. •

: :VISITEM-NOS à rua Tenenie Silveira:
, • 29 2° andar - sala. '5 •
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m ior e posicüo. A ro�'�
pecGária do'Mundo
_ .....��,L,RE.ó, to_.pJ -.'\

.

ma.or exposição agropeeua-
ria do mundo ti. Ú"l:l,. J;!;X­

posição de Smiti1tield

que se realiza anualmente

na Grá-Brets,nha, terá 1"J- Residência sita à rua Tenente Sílve.ra D.O 88:_ Facílí­

gar no corrente ano em, ta-se o pagamento de parte. Informações na mesma, rua

Earls Court, no período de' n.o 86.
a a 10 de 'dezembro próxí-

V_E N D E - S E

mo.

PROTEJ·� lU'US

OLHOS
{!J .'�

use 6culos •

bem adoptados
. ..

otende,no5 c:om t'!xotidôo
suo receito de óculos

ÓTICA ESPECIALIZADA

• MODI:Rl'lO 'LABORATÓRIO

Programação Para os Festejos do
J9° Aniv'ersário do L -T. C.

DIA 23/9 _ 'Ás 20 horas - Coquitel oferecido às de,

butantes do Lira Tenis Clube 6 a sua :Oiretoria. pelo ClU­

be Social Paíneíras,
DIA 25/9 � 'A 23 horas - Soirée da. Primavéra -,.... A­

presentação do cantor PERY RIBEIRO - Uma homens

gem do Clube às suas debutantes.
:DIA 26/9, � 'As 20 horas - Coquetel oferecido às c:'

put&.ntes do Lira Tenis Clube e a sua 'Diretor.ia, pelo ri

retório AC'ldêmÍCo Djalma Moellmann da Fa<;uldade de

Medicin{l da U. S. c.

,DIA S/lO - 'As 20 horas - Coquitel oferecido àS debu

tantes do Lira Teni$ Clube e a sua Diretoria, pelo O::'t'!al
Palace Hotel.

DIA 6/10 - 'As 20 horas - CoquiteI oferecido às de­

butantes do Lira Tenis Clube e a sua Diretoria, pelo Que­
rência P,'llace Hotel

DIA 7/10 - Jantar de confraternização nos salões do

Lira Tenir> Clube, às 20 horaS. Sendo convidadas especiais
a f:)rta. Marilena Oliveira Li.tna, "Miss Mato ,Grosso 196!',i",
madrinha das debutantes e as mesmas.

,

DIA 8/10 - 'As 16 horas - Lanche oferec!do pelo ca·

sal Sr., Joel (Magali) Moural na sua residênc:á, às debu·

tantes.

, DIA 9fl{) �;J3AILE"Dl,i:. :GALA - IniciO às 23 horas.
.

,- � ". - ."� ; . r'r..· f' ,

'OriIuestra. de W4üdV Càlmol;l. li decoraQão,� M.Pn���
belote!; Apresent.açã!) das debutantes pela 'Lady Cronner

da Orquestra do Clube. Srta. Neide Maria.
'

O;SS ,- AS mesas estarão a venda, na secretarta
do Clube, a partir do dia 27/9/65 às 08;00 l),oras. pela pre­

ÇO de Çr$ lS.OOlJ.
, ,

AQUII$S AMAURY CORpOVA, SA 'l'.TTOS
Diretor Social

Nessa exposíçao, OE visi­

tantes terão oporrunídade
de conhecer o que de mais

moderno exste 12m trato­

res � ímplementos agrrco­

las, juntamente com os

melhores exemplares cria:" ,

dos no Reino unido, de'
gado vacum,' ovínc e por­
cino.

/

COI\'FISSAO
R. Lima

No ano passado, mais de
8.743 pessoas compar _ce­

rara à mostra, não se C0n­

talldo nesse número 3.545

vís.tantes estrangeiros, que
vieram a Grã-Bretanha es

pecíalmmte para presea­
ciar o'evento.

19 anos, Rapaz bem apessoado, Opinava: "Nesta.
terra não se tem mesmo rara o que fazer. V:ja-s'J o

meu caso, por exemplo, Cinema já vi. E - olha só _

são umas bombas. Urs abacaxis. Não tem' inas nin­
guém na praça, êles estão sozlnhos e man 'am 'll:smo.

E' ne que dá, Filme só se ass'S�f àqueles Que íJe3 nem

entendem de passar. E não a -ia:1ta r-clamar, r em di­
zer que Os cinemas são pequenos, Prà êles está bom as­

SI,.,., ,,:("8 n c'irbc'rirpn "ai e"'b·a"'do m=smo. N§,o faz
mal que sejam umas bombas Para a gente faz mal
o .que é que há! Mas para êles ...

"HC'>je já é um dia que não tem ba'Ie. Se tívesse eu
ia, e então talvez cor-seguisse fazer qualquer outra c�t..
sa. algo assím de diferente, Mas "pensar em "soírée'
num domingo à noite é difieil, pois aumenta ainda
mais a melancolia da gente e, o que é pior, não se en-

contra um salão aberto para dansar.

"]:iói)sEe verão e eu teria ido à pra'a. Mesm9 assim
voltara a me atorme=tar novament- ue noite cem a

questão: que fazer? Depois. sabe, r-ós temes orara bo-rí­
ta por ar-ui. Porrlta à bes-a - isso é o que ..,ão nrs fal­
ta. E os ocasos r'a terra dizem quo são raros D';>em e

eu conf'rmo pleramente: E' verdade, po 'e-Ee crer. O jn­
crívfl é que só agc:ra com:.:çam a, apa'r-cer eSfl'.l"as'­
o que, 'sem dúvida é um sinal dos Úm"Jos, Mas 'Pl'[i :'1, to­
do mundo sabe é bom no ve,rão, cem S0! e ;J.reia quen
tes, morros, agradáveis, e com mulh:>res uassa"dJ co­

raelas, tostadas: bem formadas de escultu�a, "Jmlt que
outra b�m mais à vo"tade, qua":e como D-us a c'.!or.:m
,no 11lundo, Mas isso no verão, M�ora, não temus J nem

pr:mavera sequer.
"

"Estu ·ar? O', não!! Isso é para o' resto ja spmaõ,1a
para os dias úteis, 'Para os inúteis à gõnte é que não
serVe para essas coisas.

"Mas â minha copclus8,o, sabe aual foi? N?'3ta. ter­
ra só Ee pode é r.amorar, E' 'a sa!"'a' m:.'l,'s l1'Zica' e 1!la:s

ratural So a gent: rão tem uma ""aP1oraAa� t:m� garo

:."oa •.
andar de um lado

�ars. ou.
tro"

Sl:'�,.
hz'::� :- a-

, "Agom. :.te:r;ho.. uma N-amol'a,.t!a, paréce· Ct'ívd, milS
é a pr:melra garô'a com quem: ,;a!lloro. 'emnre' t:ve
um mêclo, um receio de qua�q�er co;sa:: de !"ã� sabe� o

qUE' fa.zer e, p:or dE tudo de não saber' o que d'zer, Eu

selT'pr� teptava imagirar comigo mesmo que 'dirlogos
, ia trav'ar com uma namorada - as fras"s, 0 Jeit0 "e

pro-ru'"ciá-Ias' tur'o eu ;magjrava, Mas ....u'l('a; faz!a
ra prát'ra, E para crmeçar o ramoro, 'ntão! O mor

é o início, Depo:s, tem o seguhte: iá mu um t\.oo tÍ:11i­
do, Não sei dá de compreender, mas é que ,1ão gosto
de brigar com ninguém, de d:sentender-me" ;laia. Pr:,s­

so �er classificado como um suj,e:to bonziP1w' E ,Ror
ser assim, julgo os outros igua's a m'm' '1n2sm'J. Oll me­
lhor, julgava exatament&l ass:m Os outros at� ,bem pou
co tempo. Mas a. gemE ouve tanta CO'06a que, pal':1 ser

fra"co, hoje já rão duv'ôo de mais rava, 'rudo poãe
acortecer, E então eu vejo' os n,eus bo"'zinbos ti:B.1:nt'l

o paletó E aparecerem em pple de lobo E' por !s�o ,que
eu acho que meu ramorc não vai c1al certo, não 'vai
muito longe. Eu não sou exatam'rte o' qu'e .... las querem.
As mulher-s apreciam um ramO'�a-lo r!1Jr'i.o, . ,ltor:Lá­

rio, exigerte, Eles poclem sel' urs ca�alhf).s, ,nas (, Jm­

portante para pIas' é que rão se tor��"m CH_l\ ro� S� o

namorado passa a s:r chato, bonzinho, at,e:aeiJ3p de­

mais - fim da picada!

"Mas vamcs ver, Com o tempo, quando a Wl�te í6r

se corhecendo melhorzirho, dai vou "amac�ar1do �'t má­

qU'pa" Agora perdi o receio, E é uma co'sa boa]' ama­

rar, sabe, Pa"ui por d:ante nunca mais vcu fi·�al.· S,1'I1

uma namorada ... "

Como em anos anterío-

"res, os vís.tantes estran­

geíros serão objeto de tra­

tamento €special, sendo­
lhes permitida entrada

.rranca contra a apresenta­
ção de seus passaportes,
Receberão ainda gratuita­
mente um catálogo p um

ciistintivo. para atrair a

atenção dos organiüt�Ore5
da expos:ção.

Os HS-748 Com-

Aterrissagens
LONDRES, (K.S) _. Em

peuco mais de três anos (,ie
�e1Vi�o, o Hawker Sidcleley

··t743,' �\tr.bo.,ll�lics p&1l:l.. _.is,..

tânc:as med�as I} curtas,
acumulou mais de 112.000

horas de vôo, fazeml,.) nc'\s­

se intervalo mais de 100,000

decolager..s e aterr:ssagem.

O primeiro serviço l.€gu­
lar com o 748 fei inaugura­
do pela Aerolineas iugen-'

tinas, 'em abril :ie 1962 e,

desde então, ma:s de m:ta

de dos 12 aparelhos dessa

ma'rca que a companhia
possui completar'lm ' 6.000
horas de vôo cada utn. Dois

aviões passaram de 7.000

heras.

- O pêoo de iECJh').gem dQ
HS-748 foi rec�n�(irnent,e
aumentando e o SEU raio

de ação estendid:l para
1.980 quilômetros, O· apa­
rêlho pode conduzir 58

passageirc.s.

o HS-748 é atua.:mente o

tU.�\,,-.(1.h\;e
vendido.

brlLânico mais

{

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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tOHstrui�a õ· Roca e t�onar�o Da Vinci
.

,

1\ uncinnará . Dize'm-��-'-�OS TécnicDs
------------, --- '-

AGRADECIMENTO
26-9

. Jorge Katcip:s e tilI: os, Anastáêio Katcipis e ramí­
lia, ainda profundamente consternaêos pelo- .lwle· golpe
que sofreram, com o tal cimento da sempre lembrada
júlia Pledadj , agradecerr sersíbll.zados às pessoas que
'os cor.rr rtaram rio dolor so transe, porque passaram,
assim com aqueles que E nvíaram condolências e condu­
z'ram a i-- esquecível .Dor a Júlia à sua 'Última morada.
Out css'm ccmui .cam que mandarão rzar em sufrágio
de suá alma, m.ssa, às l' horas, sábado, dia 25,. na Oa-
pela do Colégio Cataríne: se.

-

Aos que eomparecenen ao êste ato de fé,' antecipam
agradecimentos.

"

Arbitrar 3m no Brasil
(Cont!nuação da !)a pag.)

é porque o diretor tem lá
os S' us motivos, ou tal'. ez
p01 que m céssítnsse . rN is
de �ne "c:,ilE'm auxiliares
F o »roblerna .ía dísciilí

na:' Como resolver, Cura­
pralf :2, lei e aguentem as

consequências em cam: 'O,
com coragem, pois' nâo se

por e conceber 1'0 árbit: o,
por covardla alterar . Ó r�­

sul ade el:: uma parti. a.
De' tro do campo êle é 'l.U

tor'-lr,d8 máxima e Iara 'lê
te, exirte o pclíciarnen: o,
para prender os tntratores
da lei, e dar garantía aos

árb'trcs e jogadores. :�no
cab> ao árbitro saber se vaí
ou não policiamento, sa're
isto a �nt�dade. \\0 tirb.'tro
cab � sim,. não referir j.:)\O
S'Jr. policiamento, e êle sa

be cue pode se!' punido ca­

so l·é'i'.l::;;e ,:,ar�icfa' sem pnlí
cíamerrto neressárto Adis

cipl!ra está send') feri" a
dai " d'a Par !1'.'1U3 atletr s
som l'81po'1sabilid:1Qe, se:n

, edu�a::ii,o esportiva, sem e'n

penha :'),10 seu tralluiro
em completa desat:mçao ao

público.
O atleta P. um trabalha­

dor do clube,rsufeito as le!s
corno tal deve obedecer
se;,s r�j.rigentes, e atleta

exprlso de campo por mi

c0�r:u�a ou 'Oor JO!:t'O desle­
al é um m�u' tr:>,l>alha\>o:,
um pessnno fU·.1cionár' o

que CeiY8. seu clube E·m má

s'tu!:'.ção durante uma par
tida ,sobr:carregando o tra

balho de seus c01.ega,:;, e'

Usina de Arlír-nr To illr�s S. A.
EDITAL DE 203 CONVOCAÇÃO

A�se�bléia Geral Edraordinária

São conlTidados os senhores acioni.stas dests:\ Socieda,

de para a Assembl�ia Geral Extr'aordinária a real;zar-s�

em .sua séd9 social, em São João Ba·tista, nêste Ec:tadr,
no dip 1.0 de outubro de 19fi5. às 10 horas para deliben',­

rem sôbre a seguinte ordem do dia:

.1 - Aumento de capital social
2 - Assuntos de interêsse social.

.

, '

São. João Batista, 17 de setembro de 1965

Ednardo Brennand

V:dério Gomes
Cesar Bastos Gomes

23-9-65.

_'------------,---

Desenhos� Pro iefos e Plantas'
,

,

Desenhos Técnicos, Projetos, Plantas e Instalações de

Máquinas e Motores de Embarcaqões em Geral;
.

'Projeto,:; e 'Plantas de'Embarcações, Casas e Instala'

ções Tndustriais.
Rua Santos Saraiva N.o 535 - Es.treito.
Engenheiro Erich Goettmann - Reg. N.o 1326, Cart

$D.

passando pela sítuação ve

xatóría de. sair d(;l campo
expulso. Não acredito em

expulsões jiremedttadas 'ou
Injustas. O 'atleta sabe o

que �eve e .não deve fazer
em ·�caltlpo. Atualmente,
preferem dar ponta-pés, a

gredir companheiros e des
respeitar os árbitros, corno

I
se isto fôsse pertrvitldo. Mes
mo que' o fôsse, um homem
de moral, um homem de

responsabílídade não o faz.
Sabemos tcdos ,n que é cer

to € errado e' pare, isto ::0-

mos educados desde o ber­
ço. Existem [cgadores. que
tncer-tívados pp1a torcida
tornam-se feras dentro do
campo e inocentemente são
alijados da partída, 'isto é

quando existem árbitros na

direção dos prélios,' 'poís
.

multrs fazem' que nã,) vê­
em certas coisas .ou tapam
os ouvidos para pão escu-.
taro As leis pre'risam ser

mais' sev�ra,s, tapto' as es­

portivas, como as poJicia iS.
em cidadão não pcd"! àgre
dir ou ofender outr�' n!J,
rua s'Jb pena de processo'
e pri,ão. Como p.ritá6 exis2
tem joga"ores que prati-,
cam verdadeiras agressões
quando jogando, 011 mesmo

fora do· fogo, contra árbi­
tros e �tletas? A polícia es

tá l't() ea!!!]l.O, ,mandem
prender alguns no início e

processem, como f.êz Clau­
dio Magalhães com jogador
e dirigente do Ca tlb do
Rio. e talvez o índice de in

disciplina diminua. Cum­

pram as leis, mantmham a

disciplJna, não atuem sem

poliCiamento , não permi­
tam em campo, além dos

jogadores, médico e mas­

sagista, não discuhm com

jogadores e torcedores,
manteI1!ham-se., distante

dos d!rigentes e sejem uni

dos, procurando aprender
cada vez mais. paTa cum­

prllr com acêrto tão alta
missão.

LONDRES, (BNS) - Um
dos príncípaís f4bl'icantes
de maquinaria têxtil do
mundo, localizado nm Hei­
.mshore, no norte da In­
glaterra construirá uma 1"0

ca projetada no século XV
por Leonardo da Vinci, mas
jamais transformada em

realidade.

Foi autor da idéia o Sr.
Christopher Asptn, jorna­
lista e cronista da mdús­
tría T�xtil de Manchester.
O Sr. Aspin é' autor de nu

merosos livros sõbre 2. fia­
ção de algodão em Lan­
cashíre, e biólogo de Har­
greaves, o Inventor da ro­

ca de fiar.
�

Segundo o Sr. Aspin, os

planos deixados por Leo­
nardo estão sendo seguidos
à risca . ..A máquina, ainda
na fase de estudos, já con­

tribuiu para solucionar pe­
lo msnos um rlos probie­
mas que os Inventores in­

gJê�!?s do século XVIII en­

centraram no aperfeiçoa­
mento da roca de fiar.

"A roca de Leonardo':
diz êle, "têm apenas um

fuso, capaz de produzir um

único fio. Os projetistas do
século XVIII queriam pro­
duzir uma máquina que
fiasse mais de um fio.. ,'\.

invenção de Leonardo, con-
. sístíndo. de um ún'co fuso,
constituía a resposta para
o enigma. Mas 'mnca 'foi

construída".
�-- ..

. Firalizou êle, dizendo:

"Quando t:rmina:!a, 3. má­

qu;na parecerá com um

"dos antlp'(1s gramofones -

uma símples caixa com

urna. manivela ao lado".

do empregado do adícíonaí
noturno, face à derroga­
ção do art. 73 da. C.L.T"
pelo art. 157, _ ítem III,
da Constituição de 18/9/54.
Acórdão '16-10·:63
D.O. 20.11.63 .

II - VIG1!:NCIA DO S1\.­
LARIO MíNIMO --- prE\ill!­
gado ·2-63 - O salárro mí­

nimo, uma vez decretado
em condições de pxcepecío­
nalidade, tem Imediata vi­

gência - Acórdão _. 16-
10.,.63 - D.O. 20-11-63.
iII _. ADICIONAL DE

PERICULOSIDADE E .1:1\-

cDENIZAÇÃO - prejulgado
3-63 O adicional de perícu
loridade, pago em caráter
permanente

.

integra o cál
culo de Indenização - Acór
dão - 16-10-63- D O.
23-12-63.
IV - SALARIO l\lINll\IO

INTEGRAL AO MENOR
NÃO APRENDIZ - prejul­
gado 5-63 � Ao menor não

aprendiz' é devido o salário
mínimo integral. Acórdão
21-11-63 - D.O. 23-12-6;>'.
V - CALCm,O DO ADI­

CIONAL DE SERVIÇO IN
SALUB.RE preJulgad(
8-64 - E' devido o adicto­
nal de serviço 'iallalubr8,
calculado à base da salário
mínimo da r,egiãil, ainda

que a reBluperação contra­
tual seja superior ao saiã-

.

rio mínimo acresddo da
t a x a de insa.:.ubl'idade
(Sessão de. 19-8-64 _. D.J
de 27-8).

lWA FERNANDO MACHADO, 6 - 1° ANDAR - FONE

,ftrt

(CoJaboração do Sr. Hé­
lio dos S'3.ntos,· ex-delegado '

do Trabalho).

PREJUGAOOS SôBRE f
DIREITO DO TRABALHO

. .

. De acôrdo com o artigo'
902 da Consolidação das
Leis do 'I'rabalho, é faculta­
do ao i Tribunal Superior
do Trabalho estabelecer
prejulgados, na forma que
prescreve os artigos 1883 a

186 do seu Regimento In­
terno. Urna vez estabeleci­
do o prejulgado, diz o arti­
go a cima referido da Con­

solidação, os Tribunais Re­
gionais do Trabalho, as

Juntas' de Coneiliaçâo e

Julgamento e os Juizes de
Direito investidos da [udís­
díção doa Justi�a d.) Trabct­
lho ficarão obrigados ares'"

peitá-lo. Sórnente o mes­

mo Tribunal Superior do
Trabalho, funcionando com

pleto, poderá _'evoga;: ou

reformar o prejulgado, hi­
pótese em que o nõvo ;:t­

cordão fará, então, expres­
sa remissão à alteração ou

revogação opera-las (pará­
grafos 1.0 e. 2.0 do Art 802
da C.L,T.). A competência
do T.S.T. para estabelecer
prejulgados será �e:npl.'e do
seu Tribunal Pleno, r.a

forma prescrit;:t no S€11 Re­

gimento Interno, conforme
prece'tua o art. 702, I, "f"
da C.L.T.
A seguinte rep'roc1uzid,os

o arrolamento integral d()s
ementários extr�tidos do
Diário Oficial do Estado da

Guanabara, de 11 dezembro
de 1964.
I -'-,.�AMEN'P.o E

ADrCTONAL NO'rURNO.
prejuhado 1-63 _ O regi­
me derevezame'1to no tra­

balho não exclui' o dIreito

VI - CONTAGEM DE
TEMPO NA READl\HSSlíO
- prejulgado 9-61 - Em
caso de readmissão, cQ.nta­
�e � favor -do emp:t:egado o

período de serviço anterior
encerrado com a saída ex­

pontáp-ea. ( Ses � ã o de

19-8-64 - D.J. 27-8-64).

DESPACHE SUAS CARGAS E .ENCOMENDAS DE SÃO PAVLO
.

'E CURITIBA PARA FLORIANÓPOLIS POR

TRANSPORTES NEVES lTOA.
MATRIZ - FLORIANóPOLIS

Rua Padre Roma, 43 _ Fone 2159 - Caixa Postal, 507
Enderêço Telegr:'\fico "NEVASCA'"

FILIAI�
SÃO ?AULO'

Rua Anhaia, 820 a 826
Fone 52-3222

DIRETOR: DR. WALTER LINHARES

CURITIBA
Av. Anita Garibaldi, 2576

Fone 4-5247

•

Imobilidria llhacap
- 24·13

AMPLA PROPRIEDADE - Vende-se confortável residência de construção recente edificada em wstíssimo terreno de

61 x 90 mts, local aprazível e 'com lind'l vista panorâmica, à rua Santos 'Saraiva; Estreito.
Contém: Hall, sala de visitas, sala de jant'?r, 5 dormitórios, 2 banheiros sociais, .copa, cozinha, garagem, quarto de em·

pregaM e completa lavanderia.',
•

Casa edificada com todo capricbo e acabamentos. Propriedade. ideal' para quem deseja morar con.fortávelme,nte em

lugar sossegado.
Estuda-se também a venda da casa, desmembrando-se parte do terreno.

uma Excursionista

ler inestimável!.

de

Visitamos a p.!'_épria casa

o"de mcron o ph�tClI' ·EI
Cr2CO e que é agora mu-­

SeU r�pl ta de quadros. to­
::--s d Eua autol':a, E' im­

pre::s'om nte o m;'S�lc'smo

que co1cca n·t fisionomia
dar,; p8fSO-1S! �:ltou surre­
tu 'o cepas religiosas, as

ma's vari9.c1:;.,s..
Goste1 muit'; desta visi­

ta e tr0u:9 de La vários pJ;'
tais. Lr'l obrei-me muito da
i"mã Ve':'ôTlíca, pois 6' agora
'[vel reC'lrdar 'lue ela é que
S,:,r.l.,:..! 'passa';" r:in.i·� J a

ru "'l�, '3ôbrl' ,,�tcs pi!' tores
e nos deu algumas noções
SÔ') 'l 9�t!! l� art I::.ticos Ela

é que i:"Javm:ia ele aprpeiar
muito tôdas estas cousas.

A tarflinha vedamos pa­
ra o nos,» hotel, aqui em

Madrid e ago,:,a estamos
descansando um pouco.
Não' ia escrever hoje, pois
estou cansada, maa e.ome­
cei �"" lembrar-Jn,p. tanto de
vocé� que não resisti. A­
manhã será O n'k;$O último
d:\1. na Espanha; d e.pots
partiremos papl a França.
Espero ·qUE' já tenham ·rf.­

cebi,'o minhas oui.,:,as car­

tas. pois tenho esr-rlt'J stm

pre. Tpmcs t!:r�o muita�

fotografias e filmes que
vocês v"rÍÍ!O à nO'3sa v,.oUa.
São' tOd8S coloridm" de' mo
do que se .tem um'1. recor­

da�,;,o '11'1",;1'0 f;el dos luga­
r.es por onde pa"i:am ')5 On

tem cOH;prei um brinqu'?fH
nho para G meu filho (!ue

eu ,i'i, sei que êle vai adn­

r:H'. Estou ansiosa para re

fM'.c.c:sar lof;"o. uara tornlir
, v?>-lo,' e a todos "'Iue aí fei
·ei. Bejiem-no �or mim E

para Wtlos: o carinhf) da.
MIlria. A rnélia.

pc �to estratégico; os ,11va

scrss teriam que �tails:;:lOi
LS. p:'imeiro o ri'o mll1'üo fundo

e correntoso, pa�a' depois
,a�.saltar as possantes mu�

11'�lli' ralhas Mas O ·in:,9i:essànte
- � J 'l�- em Tolecto é que a cirade

\.
'2S 1::3.0 se r modelou, está mos

,

'
'- rr n tal::: qüal e r;"" naql'êles_

, c ,

•

t l'"pCS (m Clln lN cllf)i-'
';;

. tal. ,Tudo lá é arc-a;cn e se
CD�1Eerva exatament,e como

ros antigos t.f.mp,)s 0.3
n-oste'ros e· as Jatec'rais
,,;;.0 sur:+'uos5ss'mos e con­

têm m:m< rrsos qlJ8 :1ro:;
dos mais cf! ebr€';' pintores
es:�aI!hójs. São jc '!.Im va-

NOTA: Estas �a:tas, tan

to·.as que vêm sendo publi
cadal"! na ,�e,:ção - "Ma­

ravilhas da Técnica e. da

Cultura", como·' em "Cartas'
de uma excursionts�a", ti­
veram a sua pu))licut;'s'o
por a:?;unl tempo inte.rro1ll

p�a ;'10 qn� peifimos des­

culpas aos nesses 1.eHores:
procura"do dora .ante fa­

zê 1a�' apare(!f'r rom reg_u­
laric;a.de.

----------------------------------------------

Dr. Norberto Clernay·
�''''--'-

IMPLAN'!J._ .•.. .;;.r'Lrlj'; j Í!. DE DENTES .

OelltiSteria Operatória pelo sistema de altá rotação
• (Tratamento Il.1dolorl

Pl:tóTESE \i'IXA E MOVEL
EXCLUSIVAMENTE COM HORA MARCAD�

. ,

Edifício Julieta cunjunto dI' salas 203
Rua Jeronimo Coelho. '325

f)",,. 1 !t 1.!<I HI tll)rall

Residência: Av. Hercílio Luz 126 - .Qpto 1.

tais

RF, EV'EMENTE

IlH A

aRURGI1l0 DENTISTA

,FlÂMUt�s
Con feccionam-se f1::?ID ,J las. Informaçõ��

nésh Redação Com OSMAR ou pelo telefone,
30 - 22.

... � ". j -'i: t

mel1sál'i.o de Divulgação
culturlJ, ç"art,

Motivo de mudança, vende-se apartamento por preço
de ocasião, Tratar com Adbemar B. 'I'olen.tino à'Rua Jf:­

.

roDimo Coelhc" 1 B ...., Sala, 12•
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Segundo SIllQbemos, o início das disputas das semi­
finais do Estadual de 65, vem de ser antecipado para a

tarde de sábado com o jôgo entre Olímpico e Avai, vis­
W .'....0 �,n��. sP.l!'uiJ'tA" Rhune"au es+'::.1'a. festivamente.. /

�a.da. com. a r�tiz�� de várias solenidadils quel:l'
A, REDATOR.: PEDRO PAULO. M4CHADO - COLABOÜOOJt�S: MAURY,BORGES - GILBERTO NAHAS

pu.....Cbtl litutulr na árl'ecada�ão da peleja. '

. i. GILBERTO PAIVA ._ :DECIO 'OORTOLLUZ;?;I ABELARDO .'A:BR�A1d MARCELUS
•

'\.
."

r
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. ,-GiI.berto Nahas ·estranhou ACESC
Segundo nos comunicou

Gilberto Nahas, a atitude
da ACES!:: '111 tocante . ao

coaçursc, de reportagens
por êl� idea,;?aoo em : ,ie4
e só 3."L)r t hE" P0UÇ(, termí
naco, r,;I.':> 'lul ':'..:'::eta
Esclareceu Gílberto

do concurso, 'dando ínclusí
:

.ve oportunk'ade a outros

,d\- concorrerem fora do

,pralo ftirado ln'ciulmente
:

p� próprta �ACESC. Ü'sti�
mau que num lugar onde
tantos 'possuem carteira da

ACESC, P0U(:(J3 �G íuteres­

sem em rep,Jrtagens de al­

to gabarno, preferinüo a

maioria da.r apenas notí­
cIas ,nas rüd:c.:; e jcrnais.
A passagem P estndia no

;Faissandu Hotel [; Jogo',;
no Maracanã estarão à dis­

posição do 'vencedor na C.

B.D., sendó nece..'lsácio Que
a ACESC oficie a I :BD so-

que
o re {"'i:':):',':jf.· ':':'viaflo por
êle à r,:: �,::n para fll)l'J\'a>
çãG, l�ã·.� f{II �·:�u"'�· pnctln­

tra-J" l' ': I: fe: i ll�nprj{lc ;-..

qU2 c., pran,s de (·ncerl'?"­

menta foram sendo esr;ca­
dos, tirando as chances da

queles ou daquele q:J.� :::,�al
mente concorre:l na épJC.l.
própria.

Ns,,) $� 'l",:,feri!.: Gilber.to
aos trabalhos ap 'esentados

pelos candidatos M�ury
Borges e Fernando Liflh'a­
res, pois não caberia a êle

julgá-los. Mas s'!lrpreendf'u
,Se pEla demQra do [,érmi!lo

licitando provF'Ê;!lciru;, Ja

que o traba�ho vencedor e
ofício foram f.\lltregues pes
scalmente na ::n':�da(Íe na­

I '

cional pelo proprio cJ;gani'
'lador do COneUl'S0.

BASOUETEHOl NA PAkADA

O interior que se -cuide, para q não ,'3e surpreen-
dam com resultados que compret.am seus municípios.

.Afsisti a alguns treinos e conhec€nco tJ.Jm ..a todos os

cómponen� da seleção como conhMO, passo afirmar

q�e nunca �tiveram com tanta vontade como atual­

mente. Isto � ótimo. E vêm recebendo apôJo total dos

men1bros da federa�ão. As garotas da. equipe dr-, valei

que são também as do atletismo, são as que mais ani­

mação apresentam Estão org.3.nizando um grande hin.,.
.

go com a finalidade de angariar mais fundos para o

custeio das despesa.s que são bem grand s.

Os .blumenauenses estão interessac'os em testar sua

quipé contra aquela que conideram a f�Orit3. do certa­
me de outubro próxiplO. Ao que parece,. o técnico do se­

lecionado da Capital, Carlos Brognolli: não parece es­

tar muito interessado, pois não vê muito benefício para

nossa equipe, jogando contra equipes que disputarã,) os

JASC. Também sou da mesma opinião. Nós i:Omos su�

periores tecnicamente e os maiores beneficiados destes

confrontos, serão sempre. os interioranos.

�-_._._-------- -�-

enc�da o
tlorianópoH� solcãcu lnscrições

. �OS.)ogos �·.:lertos
ou não as ínscríçêes ue

i!��oria":1:)pd:s às ;'Ii,;�'I]:' r,S
dos VI J')gcs Abert')3 de

Santa Ca arína, 'HL:.v" réU

:ia o cT'seHia S::j)� .. or

'I Cornls sào Cê' tra: orza
zadora 3.:}ue18_> J( JS A

; r. os. : mbora ht'�'-:'cS:;t
r testo, solícita: do :3- .iãc

:8Y:CESS3.:C 'las L. :�:-.ri.� '3, o

conselho Sup:r:Cl", rescl­

vel aceitár às ínscrícões
.

dos floria -iõpclítanos às dís

putas do: Jogos Ab�r�(I'3
Agora, o único problema

aínda ex'stente � a parte
tocante ao setor nnanceí-

A diretoria

�,
�

espeueraos, vai presenciar, .domingo proxrmo, ao con-======�===================
fronto �tre � seu éampeão e G Hereílto Luz. Este, Jipe411
sal' �a Sltua.çao desfaVOl'ável no certame da Zona Trfs 'I
pt\is ficou 'llobaixo_, do' Metropol � cio C?D:ler.ciá.rio, ,tem I'uma grande equtpe e procurara, �omEt1go, . próxH�; I
um resultado que o coloque como um 40.5 pro.váveis 110-
RÜ'S das sets vagas para a etapa final do Estadual. I

O Figueirense, que tão bem ganhou o detró máxi-l
mo da Oapital, sabe qJle. 'jogando. em seu; próprio ehãe ,

e com a . torcida a íneentívá-le; não pc-de e não deve I

per�er à batalha COm o. "Leão do Sul'
..
Tilm categoria 011alvi-negro e, se souber se conduzir eemo contra o ,Al'ail,

e o l\Iarcílio Dias� poder sair ileso dêste seu pri�eh"O
"

compromisso pelas semifinais do Esta::ual .ie n!'í. I
ANTECIPADO AVAl X OLlMPICO

Municipal de Es;)orres en­
.

v:çu expe "iúlte endereça­
.do à oom'ssão Certr:Ú or

g'a'r>iza::lora dos VJ rog'o, A

cartcs de Santa' oatarr-a
solicítanr'o iflscrIç8.0 nas

vá c' as modalidades rs,orti
vas, Logo em seguida a C .

C.O. de Ilrusque telegrafou
ao sr. Pr: sídente d2. C. Mu

níeípal de Espcrt,,:;, ínfcr­

mando que por ter sldu so

licitada ínser'gão fora de

prazo, havía protestei quan
to a. concessão.
Pàra j�gar a eoneessão

... -
• __

1
__

•

'

_�__ •
•

,

1'0 •

i ROBI.El\'I.\S DAE'..AREi': vida, em matéria de inter­
TRAGENS E' SOLUVEL - pretação, rrízando que em

REGRAS N&O FORAM AL" i;.�,�"úa ,e lato, as decí­

TEP. 'tDAS E SÃO n - SÕ'2.s do árbitro são finais

PltATrDA S���EN;f� NÃO e 'inapelável, salvo, é claro
R�SOI;'VE E PROVAE; DE·' erro dê tato, »nütas e mui

SUi<'wmNmAs S'áO NE:" tis partitas,' cbrigat':>ria­
CESSARI4'.S AOS. A8.BI- mente ter:am ..J.ue ser anu­

TRüS - NÃ� �X{S'I'.; PA ladas e jegaàas novamEnte.

J.)JiO�ID'AÇ}i.O !'� FALTi\ T�m s:co alguns árbiti:os

DE H-iTIR1"'R"':T.VjiiO COR. causador2s involuntárias

RETA VAU"'·!\. ERHOS - A de desastrosas arbitl:agen.s
TlLETAS, DIRIGENTE3 E prejudicalldo com suas a-

TORCf.'>DORES . T:\�ml;':M tUéJ.Ç0êS. eqUipes que aclen-

ESRAGAIV! ES!'lIi;TACULO traram à cancha, cheias

correr bem,' expulsar u�1S

d01S ou três t. lo �'iJ est 3 rá

sendo- matrtcuíac'o em al­

gumas }'e_ erações- pa1'1t re_­

ferir jogos, 'sem 'lue co.me
çam 'um mínimo cas leis

do jÔgo e das decisõ"s 'a­

provadas 'pela F[FA, sem

que saibam interpr�t;l.r cor

rêtamente e sem prepar!>

pSicológico para . ccmandar
o Espetáculo; lid�ranc1o os

jogadores. Muito dizem

que fulano ou nicrano �a­

be demais lets e "eg'ulamen
tcs sÔ}Jre futebol, mas api
ta mal e não pOs'3U� Ener-

gia SlUficiente para m3.1i­

ter a d:sc!plina. Não ú o in

dispenÊá'ie!, é elaro, p0iS
ll).uito mais precisa um ci­
da:'áo para ·ter a res�lo�sa
bilidade de dirig'ir uma par .

tida, e chamar-se JUi?. E'

preciso saber da .ma gran-

- I,EIS DEV:JER�ATY!: SER
MMS SEVERAS NOS ES'I'A

mos E NOS 'rRmU�{AlS.

Gilberto Naha.�

','f' .

..:.�--- ("'�':�'\(;I�'·'
.

:I'; ,t�'-..
�� ..
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S��H [i)�'h...,O�, r,,�. DthH.i.

O
..Figueirense Desde Ante·

�, ontem"sem Técnico
No treino de terça-fe:ra. gro do Estreito :01 orient'

última o Esquadrão alvi-ne do por Valéria, ].)')'3 o sar-

gento 3ilbao té:::J.]co, do du
be. pe:iu dispensa da.s su­

as funções. Procuramos co

lher alguma informação a

respeito, mais ne,da \:onse­

guimos ª' respeito. Caso ve
nha a ser positivado o pe­
dido do técnico alvi-negro
o esquadrão dQ Deputado
Ladyr Querubini irá. sofrer .

um golpe psicológice, haja
visto que o Figueirens;l do
mingo terá um dure com-'
promisso frente ao HI:'l"ciUo
Luz nesta eapital e a saída
d(, técnico !>odari\. influen­
ciar no re!)dimentóJ da e­

quipe. Parece que o Figuei
rE!llSe sôfre do mal de nas.

�. .�., :
';1"".

vésperas de campeonat,l os

seus técnicos- -debandarem
haja v'..sto o que aconteceu

eom. JQny Alves; mal tinha
começado o campel)nato ce

64 bateu asas e {Dau. Ca­
so Bilbao deixe em dif�ni­
tivo a direção té{!nica d:)
furacão negro a dicetoria
deve de imediato procur.ar.
um substituto, porque um

time de profi'3sionais não

pode
.

de mane'1ra alguma
ficar priva"'o de pelo me­

nos um orientador, até que
seja contratado um novo

téeuiCQ

saber corno proceder. Já vi
mu'to árbitro 110V0, 'c orren
do bem, �xig�pte, comvaa­
toridade, mas. que mf�iz�

mente, não possuem ainda
"tarimba" e não �onhecelll'
nada de teori.a para po.:ler
referir bf:TI um ;>rc]l.:J de
futebol. Errando ou a'!er­

tando, os prefe:id')s ,11esmo

pêlos cIubos, são cs velhos

árb\tros, ou queiram, 0<; ár'
b!tros velhos, �a.l i1'lal na

Europa, onde um irhll,ro
Só alcança a primeh'a divi

são, cem mais de 40 ano;:;

de idade. Errando,. com gra
ves prejuízos para as eqUl

pes, hoj f uma, ama:1hà (JU

tra, ainda são os m,�S!.'10S

os árbitros que atuam na

primeira :ivisão �la Gua'1a

bara e são os irtdicados pe­
la CBD, tais co:n:l Arman­

do Marques, Fred',)fleo Lo

pes, Am'lcar Ferreic:1, Eu­

nápio d� Queiroz: Antônio

Viug, Gualter POi:t"!la e Wil
san Lopes de SOlt�a: o:> ou

tros 70 que. cO!l1põ�rn o de

partameLto d.e :irbi�:ws da

FCF, .ficam niesmo nos as

pirantt's e 'j�S, �()bOi"n.·
tenham curso de r,perfeiço
amento, embora 'llgnns pcs
suam capacidade e até a­

tuem melhor que os cita­
dos acima. Em nOssas Ligas
e Fe'erações, é grande c

n'úmero de apitadores sem
um mInlll'lO de condiçÕEs,
técnicas, físicas e aU mo­

rais. Ma.s o caso é que se

8,ceita e se mantem,' ilofren .

do assün as cOl1sequdncJ3s,
n� f'Jllbes, os próprios de])."
Camedes de árb:tros que
são clesmora1i'Za�h3 e ataca
dos. "embora a culp�, :naior ,

seja a d e Quem dá' r�g:.�tro
a determInados c:=tndidatos
sem co!' diçóes, ou colol!a
Em jogos de maior respon
sabili-:"ade, apita'1ores llO­

vos, :>em experiênch e sem

'Conhecimentos indisoensá.­

_i�>,veis.·. N:��é como s'ê:'í1ensa
. "'não, assini tão ücil, pegar

'u
.
mapito e sair apitando

fà1tas 'C gols. As Ve2i2,'> e

com justa razao O" diL'i­
gentes se inc:'omo(1Pl11, per­
dem a paciêf1 ::ia tJrnam­
se .\n:lis�j:_)l,na�lcs perdem
Rt� a ::(U"'8:-·ri.�� (}1iunGO vê
em SUPS f("1i':J2S Il1aSsaCra-

CfI!> em C:1õJ1pO jJor desast·ro
sas atua�ões dos apItadores
notell). que jamais falei em

facc�osidade. têrmo ctespre
.zível-que não gosto de .usar

muito' embora, enstam tais

casos no futebol Olgo que
o problema das aTbitragens
é solúvel, e com ra�.l), pois
se forem tomadas medidas

gerais para melhorar as ar

bitragel1s. por parle 'dos
diretores dos dt'partamen­
tos técnicos, ..faz�':l10 perlo"
dicamente provas de S11ficl
ênciá em seus á.J:bit!'�s. se­

jam êles velhos ')u novatos
dando testes para resolve-

rem, aquilitando suas con­

dições, mandando à cam­

po observadores capac1t.a­
dos . e neutros, capaz�s de'

julgar devidamente a at:t­

ação dos api.M,jores, aí en

tão pode-se uã') ter sanado

completa.mentt: o 4'1al. que·
é difícil, mas melhorara.' 80
por' cento, corn mais 10 de

. "quebra" se eXIJb;:- seleção
devida entr,� ,of. candida­
tos.
O CND já baixou instT\t­

çõ,s, e não é de l:oje, di­
zendo que árbitro de ft:te­

boI deve possuir no >níni­

mo diploma de curs') se·

cundá{'io; lamenüwelnt€D:-

. te temos muitos árbítros . ve haver mais corrr câo de
analfaos tcs, '. e o mmímo ati: ,1'; �s, . n:8n08 vedetismo

'que·"se pode fazer por êles .rcu.tos. prr.. urarn aparecer
'. para que-se não ÔS . perca, com ges: c- e atitudes que
'é cnsíná-los a f!,!.'ze,. pelo' '1.ão rccr.m.indam bem. a.

menos uma súmula ·('orreta . um árb:�ro: prE'ciSJ:tl1l se

Processo do Cupido será
julgado é1mã nhã

Está definitivamente :nar Recorde-se q�e na opor-
cada para amanhã o jul- tunidade do certame. hou­

ga.mento por part.8 �lo Tri- ve uma espécie de anomIa

bunal de Justiça da Fede- lL:ades o que origmoll o

ração Catarinense de Bas- processo do Clube dó Cupi
quetebol, com. relilção

.

ao do.

processo formuladO pela di Desta forma, o (''l.m]:.u)-
retoria do Clube do Capi- fi a t o p o d e r á·

do, contra a rieeisáo elo a- lado pelo TJD,
to de homqloga{'p,o (10 l.í- assim (I Cruzeiro
tulo de ca::nne;c dp, bas- já hom'1!f'gado pela
quetebol Juv�ni1 JE' 1U64. de ba�quetebolistica.

As súm.ulas são uma: .vsrgo.
nha

.

e até os juízes dos Tr ..

GU.i:l.a!s delas fazem pouco
tanto pela letrá, cem') pe­

lo pertuguês e )ela reda­

ção. Nada se exige do .!an

didato, quandO PS�() meno<,

poderia se exigir, como a

gora fazem na Guam,t ..,·.,:i,

felha corrida paEsada pela
polícià, atestado de !do.n.ei
da.7e moral, atesta·lo do

empregador, prova' de por

tu�uês, prova (ii') c0nheci­

mentos teóricos soore as

leis. de' futebol pan, mais
tarde eTItão fazer-se as p:o
vas de campo. Em a�gur,s
luga.res, as co'isas, aCfJnte­

cem depressa demais, "e às
vêzes , um candijato que

poderia Sf> "':;"n,u' nm "(;111

á.rbitro fi:;'l [._'gc; dCSa1lll1la
do, porqm' é joga.d:; "no fó

go" da n(,�t.: nara () dia ..e

:oga"o às feras e!'lnG SE'

,diz, na. girla. ,!f.�o. e.lÇiskc! pa,
drõnizaç'J.'1 mas arbiuugens
çada qus: apita do �eu mo

do e' inte:preta de me.'clo (11

ferente Os triús de arbitra

gens.. deveriam ser maIs

homogênec5, !J que !,ÚO fl.­

contece, os árbitl;o.<; );reei­
sam szr mais .llnidos. ,en­

trar 'e saii' C!2 campo jun­
tos, lado a !acl(' bem uni­
fcrmiza ios deve haver
mais ur:idos, e[,trar e s;!ir
de campo j'.lT'.t,�S, ls.-'o a la

d(l. bem .lr.iforml.Zados: de

compe:--=,rar q'Ii� o árbi:-ro
Lão dev� ser notaC:o em

contra
!' alegas .1e al'b ot ,age' s sio'
comu!'" :) qu; r ão deve a­

c;ont8cer, pOó' falta de éti­
ca e cole�Ulsn'\o. As críti­
ca:; EÓ d ]Vem ser feb�.s �:as

reu;liões . O 'V'J havér ':1J1ião'
e não ir.veja, (> um perfei­
to enter. d:l�lento t.em qU2
haVEr e,1tl'� ár·óitro e au­

x:J.�arêS, ln" reando ('·::r11 de

�j:.�o, corruni.can:·o 11.0 ir
bitro 'e ::\,�xiHare,s, n:ar-::an

10 ao :irbit{,) o que n():.a­

f,In dE J",ormal em ram­

pa e fo,'a cl.êle. As vézes,
certas eon"�rsas de rorre­

dOl··:'S e :!'lfé., sao explura­
das por dirigp.ntes e jogado
rêS e t.11 d<W8 �er eVItado.

Quem d�rig:8 nao tem :uni­

gos der: t':'; :ia disputa. Os
árbitros predsam .er
que os dirig;mte::; Que ri'oje
Ih"s �t··ara:n. a!118�hã po
derão j()':.:ar-lh:s off"sas'«'
até p"j 'as. Não se fi'2m en

d!rlgen·:.-=s :'e cl\tbe,,'. Os I'a

sos de escalaçõ"!s � pecIldoa
de "cor',)'m acórr]o" r1e.l­
x:,m ai: tos ao dire I;Q1:. Mui
tos se 2 ntriF:tecem p0r se­

rem au'{n;ar;:� de árJ:rtro,
seguid'll�rmtq. mas pr�:!I­

s�,r_n sa:;t�:' que a !"=spf'>lsa
b'lldade f: [!. n1r,m:a e tal;..'

vez, ma .; f'! , P ql1� Sf '1ão
são esc?hios Y'::tra n R'\itO
(Conti"ua no 7R pagina)

de €sperança, oreparadas
com cuidado e '�arL'1�10 por
seus dir!gent�s, pan não
cometerem êrros, <� fim de

alcançar' a vitól'ia, que
num certo instante, r.UlTla

O problema d:1S arbi';ra- -vacilação, .numa falta de

gens no Bra,sil, ;.. realmente atenção e má intprpreta;-flO
um caso' sério. Q.'le tem ge-

"

lhes é ronbada. V,vn03 re­

rado cO::J.tl'cvérsi';J..3, • numa conhecer que· ist,o ..; verda­

luta conó'tsnte ::rrt:e diri- dé, como é verctad� que

gentes e árbitr:ls, a('usando !nuitas equipes L,e�n saído de responsabilicL�l.d8, ev tan

POR DECIO BORTDLUZZI se mutuamente co::no cau·· dê can1po . vit.oriosas lJor do equívoco."!, estaW'lo p!€"­

sadores dos casos ql18 sur- um .êrro capital da arbitra namente consciehte ia que

Em Florianópolis, apesar da imprensa !a'ada e E.S- gemo
. gem, apita e por que o faz. ter

crita não dar' muita ateucào,. nota-se bastaa')� aÜvi-- conhecimento das -mínllnas

d.a�e nys-1tiêfôS�'à�d�nst�,s� Cõfu reIã�'�1't�,1!J�'-'-""·V�..�t&�.�ént:'Ui� ......�&;,.Q.ra�.��r�r ;<2 .Il!Hlla� di. 'Part�c�la:i��ades das, regrds
tIClpaçao nos prÓXlmo.s. J.ASC.· Mcros 'C mocas compa<!'e- Blasll. por ue no", dJZ res

.
z�n ·tc:'!cs cs cO:lcõr'êb. á'r-" -1Iu-e SIm n,�" I(}tla"'ido

ce� às canchas para os trei.l1ll:,�,mto�.·A turma l0 a- p�ito, po�s l)a Vê���t�e: tan.� hik'? q1,l� ft:i duriultc anos
\. deV5 OU. não �eve , �pitar

tletlsmo parece que estará afiada aara bater '110 mini� bem. ·él11 outro.s ,Jabe:;, Lãk a f:o,' pcrfelt�a!�lAnte capaz q�ndo JG�ad<:l ,lsta llnpe­

mo quatro records ea±arinense: 100 metros 030:;, m'- problemas eXlstem,. embo- ,de ccmp.rer erros, mas er-. dldo e quaIS sao as 7 ex:!es

remêsso de pêso, 4 x 400 e salto em altura f�jllInino. ra o respeitp dos t0tcedorcs rcs, quô embota 'iínperdoá- sões da l€i do impcJlmen­
O valei masculino. Encontra dificuldades em f')!'ma:r seja. maio., tanto para os veis, que talvez mudasst"m to, saber julgar ::a0l1,-t e

.

um conjunto para que possa' disputar o título.' Pode ádversários como para PS a fisionomia da parti:'l'l, f'Ü conscien,t:m-ente õLS 3 .nfra

ser que não se apresentem como favoritos. mas 'gara!1� árbitres, já que' as lei!; (;m .ram cometidos por mi co- çães que COID€tidi),S na á­

to que durante o transcorrer das disputas' se finaa r:.io outros lugares são severís.,. locação eni campo, por má re� sã:l penalti e julgar

e chegarão à final. Falanc)'o sôbre o basquete, àC;;i-'3l€s simas, tanto esportiva� CD- visão em det.el'm�'1ac'tJ lan- se houve ou não ;1 nitenGão

que se interêssam pelo esporte dos "grandes", jamais mo as da 'justiça dvi� e po ce, mas jamais per des�o- da falta, �aber as p:J.rticu­

poderão se decepcionar com os nossos raoazes. TrEi- lidais. nhecimento das J 7 Lõis que larida -'es com f"fecenda

nam atualmente, tôdas as manhãs no estádio da F:AC De quando em quando se regpm o jôgo, 'lU POt des- ao tiro de meta; o que P8-

e ainda às terças e quintas-feiras voltam à quadra, pda tema conhecimr:nt,) de ar,· conhecimento da int.2rpre- de suced€J:, e sucede mes­

noite. Isto corresponde a dizer Que. daqui a três 5ema- bitragens desastrosas,. chei ta('i'ío crrreta das ialms e mo, quandc a iJola estoura

nas estarão no áplce de suas formas físk.1.s e técnicas as de êrrcs. voluntários ou indisciplina. sab2r quando e eomo �e

E então, tal época coincide exatamente C.O!TI. a do;; VI ;não, que t". .:!onduzido Não é faeultado ao árbi- dá a "bola ao ch�o", a'Í par

JASC. m:uitas equij:'3S à derrot::t, tro errar, nem aos seus au Ucularidades do penaiti,
.

e não fôsse o .:Lmparo qUE xiliares. das infrações dos t.iros li-

a Internacional Boarcl clá F\lzem-se ároit�t's no vres, direito e in"ltre:;o, en-

ao mEdiador da- �artida, co Brasil da noite para o dia; fim. mais de uma d(:zl�na

. mo autoridade SUl)ten"1 pa é só pegar,:j!$n apito, tefe de p,equenas coisas, que

ra resolver em cas� de dú- rir um pr�ÓY na várzea. sem. perda de te!!lPo deve

!l €' r :lnu

lerdendo
1 titl!lo
entida

---_._- --'__._---

t\rbifros neutros nos jogos
do Estadual

Os apih:'l.'lCl" S C�IC esta- troo e. designaclos dIreta-

1'::>,0 """""';"'''''.'' n ;:1 roda- mente pela Federaçál), de-

da de damj'"�� �"ri() neu- vendo isto ac"ntecer !hoje

Prepar�m-se Avai e rroueiren5a
TantC' o Figueirense Cêl­

mo o Avaí estarão raati'B,n
do rigorosos �oletivo<; du­
rante a semana tendo em

vista suas estréias lia fase
final do estadual.
COmo se sabe o alvi·ne-

gro recebôrá a visita do

ReTcmo Luz . de Tt;.barão,
em partida das mais duras

enquanto qu� o Av!tÍ irá a

Blúmenau dar COMbate ao

Olímpico, num compromis..
so dos mais difíceis.

.

O jogador Somb1:a., que
iSábado deixou 11.' canCha
com forte cow.JSão. .está

:preocupando os d.ldgentes
marcHistas para o impor­
tante préHo de dom�ngo
contra o Metrop')l, em Ita­

Jaí, pela fase final do es­

tadual.
Enquanto isso Lcmayel:

Sombra, difícH; .Lomev'er, certo
que também deixoll a cano

cha, por soUcitação -do pró
prio 'jogador, não preccupt;,
os dirigentes do Flgueiren..
se, devendo estar presl':!1te
no compromisso 1e domin=

go nesta �a:oital c(utra o

Hercílio Luz. já 1Ue fr:::nie

ao Marcílio Dias constituiu
se num

-

_excelente. :va!'-'Jr,
,I'

�..

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



:;:--- -'-.;;;;-'",,-;;;-;:;;-==

o ESTADO
ti MJ\1S lu�TIGO illAIUO ilt liAlI:A Ul�BIH"
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Ce"!. Danrlo
\

K�aes
A efeméride de hoje, registra a passagem dJ aníver­

sárío natalício do ilustre Coronel DanÚo Klaes, Sec�etá­

rio da Segurança Pública de Santa catarina. •

O natalícíante, depois de. haver prestado assinalados

servícos ao Glorioso Exército de Caxias, no recesso do seu

lar, � Revolução de Março do ano-passado foi buscá-lo,

para servir a sua terra e a' sua gente, '

Nascido em Florillnópol1s, aqui mesmo realizou o cur".
so primário, e o secundãrío no Colégio MiFtar.

Foi instrutor da Escola de ComunicáçOes e Diretoria

de !nstntção do E�érc1to.
Serviu na Escola Superior de Guerra durante dois

anos e no Regimen'to Escala de Artilhari�� que é a uní.ía­

de padrão da 511'1 arma.

Pcssui o Coronal Danilo Klaes o título de Eng:nhe:.ro
Agrimensor.

Como Oficill-l exerceu atívídades do Rio Grande
.

do'

Norte até o Rio Grande do Sul.

Na Guerra, no seu período mais diticíl, comandou, o
Forte da Barra de São Francisco.

.

O natalícíante, cuja vida pública está sendo marc=da

pelo dinamismo, honestidade, e' sinceridade de proprõsí­
to, nesta data receberá as mais afetuosas demon tr-ções
de amizade, Como titular de importante Secretaria dê Es­

tado, os seus subordínados muito lhe' apreciam, pela sua

. retidão de caráter, coração magnânímo � zêlo no tr .. to

das coisas publicas.
.

Ho te o Coronel Danilo Klaes sentirá de perto a c' n­

rícnca cem que lhe cercam os seus auxílíares dos diversos

escalões.
I,rês�e di,> de :e�ta uara o ilustre aniversar:ante,

m:-nos j::erfeitamenté �'vontad'tJ para endel'e�ar-lhe
sos parabéns.

:õe:.:ti­
nos-

Noticias prl!icedentes eh

cidade de Lages irl�ormam
sôbre a extraordinária ex­

e('t'ltivll popular que aguar­

Õ" o c 'míeio, ali, dos srs.

Ivo Silvéira e Franc'sco

D�llign'3.. Observadores lo-

cais antecipam' . que será

apoteótica a manifestação
popular que os lageanos
tnbutarã.o aos cand;(lat:s

do, Ali<enç.a Social-Traba-,
n"sta Popular e Prog:-es-
sista.

� t� 1"" ... " � It � , �.

U'(b'er PGCttlsta em r'lonnnOPO-HS
das

.

emissoras de rádio,
calizando o important.e

Encontr'3.-se em Floria­

nópolis . o Sr. R,einhold

Osko, que vem liderando

um 'movímento pacüista,
no sentido de que' sejam
cuvidos os inúmeros apf..'-­

lcs do Papa em favor da

sunto. "

O sr. Osko, que dia 26 c;l.e
Outubro estar_á proferIndo
conferênci.a na Bibliotec'l

pjblica do Paraná, e'Il

Curitiba, segue nos próxi­
mas dias para Buenos Ay­
res, dando prosseguimento
a cruzada pe_la Paz.

O Movhnento que lict.era

está aberto "1 todos os in­

teressados, que podem es­

crev�r para Caixa Postal

13289, Sfo faulo_

Paz.

Pretende o Sr. Osko, or­

ganizar um· grupo, de' jo­
vens brasileiros, que pér­
corram o mundo na cruza­

da pllcifistá, já iniciada.

Ontem o lider pacüisLa
proferiu palestras através

!!">.

"I FIo, 'orffi10s'to Fre(Hfi tiTI mr�anopo iS
o.r:tem, divulgamcs �) noÚ

mero de . préd:os itl.(lOO)
isentos do pagü.mellw do

Impôstc Predial, iace ao

qué dispõe a lei n. 654, de
29

.

de D�zembro de 1964

(Pladem).
Hcje, vamos falar do

c,usto do Impõsto P:ed:al
em yárlas capitais de Es­

tackls brasil:iroS.
Por êsses dados, \-erifJca­

se que em Floria·1(.\p:J�:s .0

referido tr:buto é a�nd:l co

RIO., 22 (OE) - Turmas brado em baSES bem :azoa
da SunaQ continuam. vi- veis para o públi:!�).
giando esta manhã as bar, Senão võjamos:
reiras rodoviárias que dão Uma casa de 100 metros
acesso ao Estado da Gua- qua 'rados em FlOi:!3:n�\p')-
nab�ra, para impedir odes- 118 paga por ano Cr$ '," '.

via da carne b::vina. O pro- 4O.000� • . .. _

curador Jim Barbosa e� Em BIUmenau tt mesma'
contra-se em Araçatuba _ .casa pagaria Cr$ 49.00Ô.
São Paulo. Informou 'ainda, Em CUritiba" Cr$ 10�o.oo

.

o procurador da Stmab . Em BrasjUa, 'Jr.� irs.ooo,
que o mercado da -carne bo- Em JOlllVille., Cr$ 102.000.
viná será normalizado ,den-, Na G'fa::'abara,· Cr$, - ..

tro de poucos. dias.
'

, 140.000.
�_ ,� ,_ ._0 I_�'�_"'_ �_.

.... _

--'_._--�---

SUNAB Assegura

AdvQgéi'dQ Quer ,a. âec'aração da ill-
I • ,., '"0

': •

. . , _.
.

��·-rf,tclonêli.dtde de P ri"go da lei

, i

aqueles Iluê não tiverem
.

domiCílio eleitoral no Es-
BR4SfLIA .. 22 (OE)'

Foi enca.n1ipJ,�d<l; j:Jett"í'ío'
ao

.

Sunre"no ''Icrn.n:inal '. Fe­
der.<lJ ohie';iv3nn"l

.

H clec'a-'
.

tado," ou território,
te 4 anos.

.
O Inr;:>etrapte ° :1�1vo:r'1-

do' Ped �o Cunh'1 argüe que

:} dispcsüi"tiO fere preceito
da constttuiçãe vigente:

duran-

eh 0:c1 lã0 dr) ll,1'tho da 1eí

6"'5 Ü).C13gi�.iljdad(::B que esw

tabeíece ser" 'inelegíveis

..

parte pressa-
guem eh' gando. me : sagens
de prof ssôres cat::tr:net-s"s,
h'pofrcarc,o a ma.s jJres-

Stmul·a ·de
koücies
SENADO NAO 'FUNCIONOU .'

Por falta de número. o

Senado não realizou sua

sessão ordinária de ontem.

(t4anuo ua aber .ura dos
trabalhes pelo Senador Gui
do Mondim do PRP do Rio
Grande do Sul. encontra-
vam-ss na casa

cinco senadores.

PERY IN!.:.UG(JRllDA

No . munícípío de curttí­
bar-os foi Inaugurada on­
tem a Usina Pery, no Rio
car-cas. FUllc'oi'ará na

sua fase inicial com uma

potência de 4 mil e 800
kva. Integra or'Jistema das
Oer trals Elétrica de Santa
Catarina.

I

C01\TGRESSO DE
AGRONOMl.'\

S:rá realizado ele 11

15 'e outubro ..;>róx�mf) na.

capital míneíra ) 9. con­

grrsso Bras.lelro ele Agro·
nomia.

O Mi!'l�t,o da A�rJeult\lra
infcDllou que ú im')Qs'o

Sh- dlcal rural '9or:lE'r:'t ser

pago sem multa até 23

de outubro pr"lxir..lo. O

tr.·buto poderá também S�r

r:colhido as agêac:as do

Bar:co do Brasil.

FESTIVAL CONTINr,\

O f"'stival internacio'1a!
do fllme pl'oQ"ram:m

optem, a pfl'cula
am�r'caT'a "Nasce

mul.ll.�r". O filme
sue.sso.

. para
norte

uma.

obteve

SPENeER TRACE MnUIOR

fo­

as-

o ator Spenc("t T:;ace

encontra-se hén melhor
e em vias de r'J,�ur)�raerú).
A ).Y'forma"§o foi .-10.':""" fsta

rno."'h.íL '91'108 m�;U�)s do

Hosp:tal Samaritan0.

TUDO B�I

Ni'io tcv<:' m!;!l('),�8 �!Cl'\se­

o1'ê"'ci!1s o acirl",�t� re!l:s"

t�a'io com o ayn.� d.ue via

javam os 8rs Rp.1'1at0 órse-

1'0, Vitorl"-'o Ere1re no a2ro

parl''] de S. V'r."..,te. Os

ocunantes "o anareThJ na­

da sofr"''''!'''' p já retorna­

ram à S. Luiz.

lr,:ta sc.._,.aried�de a"

vêruo Celso Ramos.

DE JO�NV:::LLE: -.Nos-
50 veement». protesto' de­

. elaraçõcs p1'ofes_ô:,,!I. apo­
senta a Lúcia Jos' Sant.os
pt hipetEcatnts· Irrestrãta
solídaríedade Govêrno Sr.
Oels; Ramos grande prote­

.

tor Magistério Catarinense
pt Osmar Vie7ra InspEtor
Regional Edttcação Joln"ID­
le.

DE JOl�E: -' Não
endosso manifesto' emitido
Jornal de Joinvílle edição
27 do corrente assinada Lú
cía Luchrs! 'Santos por con
traríar meus Ideais polítí-
cos agradeço dívulgação
abraços Judite' Mal'!;:!. D!niz
Inspetc.ra Escolar.

DE CANELINHA: _ Pro
tessôras abaixo assínadas
repu "Iam com veernêncía
\'g palavras Iníus+as e fal­
sas contícas manífesta Lú­
cia Santos pt JA.'\fUIRA
MitcIEL NUNES, MARIA
DO CARMO ZANCANARO,
ILCIRENE LEAL SILVA,
LAURJTA DE LOURDES
�A-;'t'rs, ANA UERNADEi­
TE SAN'T'OS TrEMES MAR
LY TEREZTNHA S· ....UZA,
MARLENE LEAL. O'l'·tLTA
WALTRICK LIA MARIA
NAZARETH MET...O ORBE
JULTE'T'A RETS 8f")1J7,A,
EMíLIA S"'MAS .\1:0�TmEL
r.ER Tvr !� R T A ESTELA
MONTIE}::LI lER..

Nús-,
so .,� scort�1'"'ta,.."ento m;l­

r.ifeste professfl'!."'l, Lúcla
Ea,"tcs feito atnv"is rár!'o
D'<'i,�jO' da 'M'arM HÉLIO
ZAN1:"JI, 0LOA OERI�fG -

�nspetores Escola,:."es.

DE TT.rnARAO: - Inspe-
Educacão

vg Tubar?o v<!. l'epl.·ps"..,ta'1-
de :p...�samento uninime
servldcr.es Maq'st�rjo de­

ze�.sete mtP""cípics inte­
gram rf'g!ão Escol.ar v� re­

pele veemênçla !.nli!nua�ó!:s­
solertes Msacn das pessoa
eminente et ben�m�ri+f) ao
V"l'Y'a r1'or Esta(�ó' ;� p!of�s
sôra �úc;a Sa-tn.s pt Rm­
preste 1J1teíra ;o�irla.l'l�-!aàe.
ilul!tre Govetnador davcl­
vp.u proiec.p,o et prestigio
Edllca'{�o' Oatariu'õpse C0n

ce'to Fe"eracã.o pt $"s

CARLOS FLUMENBERG -

Inspetor EducaQã.o _tOa ;�e­
gião ..

:MANIFESTO

Nós,
,
abaIxo. e.ssl"adcs,

meranol'f's do Mll.,i�íplo. �p.

L"oberto l!.eal, :vimos pelo
n'�O�-Ylté. em resD-?sra à
Nl"ta rl'v,,1o-a('la '1� JOrnal
"A N!l.01V').". nela Se"hor
Norberto Vlf'lt'!3., prefe't.o
Mu"'lcinal o..-,de ,lf'!'lOtv;c-ada
e mentir08am.ente atacou o

---_._,------"--------

OL� Prepara Reün�ão no Rio

go- v.reter do Gna.po Élcolari
afirmar que:"

1 - Jamais neuve qual­
quer' perseguíção pcutíca,
em tõda a épo<-.a. do Go­
vêmo Celso Ramos, centra
quem qUêr que seja, em

nosso Municipio;
2 '- A Profess?l'� Aura

Cc.elho S',vpper e .,� ZE:la�
dora Elza Gucgm se per­
seguição 'sofreram. foram
benEfí:cie. que receberam
pôr parte do Gov: CelSo Rs.
mos, pois que eonseguíram
suas transferêneías para
nessa Munícíplo, uma vez

que a. prímeíra catava 10-
.

tada em itajaí e FI. segun­
da em Araranguá,
3 _' Nesta mssma 090r­

tuní " ade, respondemos ao

Senher Prefeito �unicipal
de Leoberto Leal que . ja­
mais houve por pnrte de

qualquer Pessedista. ata­

ques a quem quer que se­

'a mesmo quando por Sua
�celêrcla tão inj-uriosa­
mente vimos nossos COlT.­

panheíros de partldo se­

rem perseguidos e massa­

crados,

. 4 - A resposta que da­

remos ra,s urnas, confir­
marão se o povo de Le,o­
berto Leal está ou não eon

tente com a adm.nístração
do hoprado. Oo,'ernador
CELSO RAMOS. P(_)l.' isso,
que cerramos fi}2:fa3,' ín­

dependentemente de Par­

tidos, mas por santa: Ca­

tanr-a, com IVO $ILVEfRA
e FRANCISC:O D'AL1GNA,
para oov.ma "or � Vice­

Goverrador de 10SS() Esta­
do.
Lfoberto Leal, em 15 Q.e

setembro de 19(15.

. Adário Leopoldo Cami)os
FARMAO$UTICO

Olíb:o Sálvio Rachadel
PROFESSOR

Jesé BF'i,�.t() F!'Jn,sn
PROFESSOR

Vergílio Ca:ssia,>10 Sou�a

AGRICULTOlt

Qtáv'o ZP�rl""o
AGRICULTOR

Arestino Jos,; C:a,'TIpOS
ESTUDANTE

Diolet.e R,g"h.<.tn;>] Rames
PROFESSORA

I Ana Dempt-ri Kunen
PROFESSOR!\

Mar�a. Tf':,,""7a 'R.l1.chad'ó!l
DOMltST!CA

...

(t,ifí gnhá [u�o· �e BUlr.beirot!

Com a presença do Governado"r Celso Ramos do Coman.dante Geral pa Polícia

títar CeI. Elvidio Petters, além de altas autoHdlW.es, foi ináuguradct� em Itajai
Corpo de Bombeiros daquela Cidade. O flainlnte fixa o momento c.,. 'íU�� .

nheira Aniles Gualberto, Secretárío Executfvo do Plameg; deSCC.l'1'M'3:._ • p

.

I
alusiva ao Importante atá. .

Democracia, EducaçãO e Libgrdade:
L�nçômento

.

Amanhã
A Câmara Junior' de Flo­

rianópolis, em feliz inic�a-

,tiva, patrocinará em nos­

sa
.

capital, o lançamento
do livro "Democracia, Edu­

cação e Liberdade", cujo
autor - o renomado críti­

co,
. prosador e ensaisL�,.

Prof. Nereu Corrêa, apos

haver em Julho último, lan­

çado a obra com ,grande
êxito, em concorrida wrde

de autógrafos na livrai'ia

São José no Rio de Janei­

ro, ocasião em que lá c::>m­

�lMel'MlY�rseJMli:�es
db mundo cultural elite·

rário, transmitindo ao ilus­

tre escritor conterrâneo os

seus cumprimentos por

tão auspicioso e significa­
�ivo

.

evento, que vem sem

dúvid'l., enriquecer o cabe­

dal das. letras catarinen­

ses - apresenta amanhã ao

público de sua terra o seu

trabalho, fruto da \acuid8t'
de e d'l. prodigalidade de

seu gênio criador: "DEMO.

CRACIA, EDUCAÇÃO E LI­

BERDADE", verdadeiro en­

saio de filosofia politica e

social, focaliza temas pal­
pitantes do mundo moder­

no, como o Marxismo, a li­

berdade e a educação do

homem livre ..

É o livro imprescind1vel
àqueles que se interessam

pelOS problefillS, políticos
e sociais, do Brasil atual.

A Cà.ma.ra Junior

rianópolis está . convida
os seus associados, au

dades e o povo em

'para assistirem ao

mento, com tarde de

grafos, do livro "DEMO;
CRACIA, 'EDUCAÇÃO E LX­
'BERDADE" de autoria do

. prof. Nereu Corrêa,
nhã,

.

às 17 horas na

ria Atlas.
'.'

. �:"

PAULUS Pl)BLIO

Floriàn6polis, Setembro de 1965

----- __,..;..------

Os raivínhás continuam na tática ([o lôbo. Vez por
'outra, dão urros, agrIdem, ofeudem criminosam;.nte�
inventam, maquinam' e mentem, procurando abrir �.
chas no bloco sólido' dIJ, coJigação Sociál Trabal1tiB�

. Popular e Progressista.' .

..' '. ,. ,

f� ijoi�' v�� we5te� r�*d,:"có�e,it;o '�. cbpràin,'
:r,iaDiilli�m"espérii��, �nit �� f�8e'ffi�11e eJló

xaqueca. . .

O comportamento é normal, pois é pr6prio dos que
se antecipam' li, derrota que fues .está reservadA.

xxx

A UDN cm Blumenau comprou .um TIJOW PÕ­
DRE. Com outros que já possue, poderá construir �
muro dàs lamentações, depois dQ !ia .3!

.

xxx

O governador Celso Ramos, como havia pro�eli·
do - e como anteriormente 'já divulgamos - conl»

deu o abono provisório ao funcionalismo do Estadó,
até que se findem os estnctos para o' aumento.

Se o governador concedesse antes,"$ raivinhaS.
berrariam. I

Sé'-.Jlâo concedesse, também berr�riamt
COl\J,O foi, conc�do o abono, eStão bel'rando.

E '�a �em que são ami�o� do funcion3lis�o!'
Piegrifss�s, des_ejam os ralVmbas botar os. ar·.

reios" para depois montar. Mas como sempre, moJ1o
.

tam do lado �rrado!
, . x x x

N� campanha _de 1960, os raivinhas ofendiam o. s,J;.
Celso Ramos, destacand� que êIe não tinha quali�
des de adminJstra,dor. Agora, prejtJ).gam a capacidá,de

-

de Ivo Silveira.
. .'

A prova da grande e monumental administ�ção
Celso Ramos;jai está, reconhecidà até pelos nde�S
coerentes.· " '. .

O eleitor, grato, fará do prejulgamento raiveta, a

"h,"'ot{açãó" que dará no local onde a "barca" os "es­

v_era!

Prezado Senhor

Deus é testemunha do meu alheiamento das lides

políticas, çlesde vários anos, pois ded.cu todo. te_..po
ao exercício do magistério superior e da advoc_,cla, pro­

fissões que abracei com denôdo e per�everança.

Vejo-me agora levado a trocaJ' o retiro político P: I
la luta em prol .do mandato de, Prefeito de Florimo­

polis, para o que já iniciei campanha honesta e fr�nca
para obter as preferências da altiva gente de mmha

·terra.

WASHINGTOl't, 22 (VA) mar se há condições para
- A Organização dos Es-' instafução da Con!erênc.ia
tados Americanos !1diou pa- na data proposta de 17 de
ra l).oje a reunião.da co- novembro.
nussao preparatória da.
Conferência de Chancele­
res do Rio de Janeiro. Por­
ta·voz da _OEA afirmou que
o adiamento fôra solicita­
do pelo Embaixador lImar missão Especial envíada à
Penha Marinho, chefe da República Dominicana as­

.

delegação brasileira ,e pre-' tará reunidà �epois.de ama­

sidente' 'da comissão, para nhá; para. examinar' entre
que ,todos' os membros' ti- outros assuntos, o probl&
vessem mais tempo de .

re- ma das condições em, que
Cí3'ber Jostruções de: S'eus será re�irada daquele pais
:governos, e a C1lancelsuia . a Fôrça: Inter&.1rtericana de
,.do Brasil' .. pudesse mf'or;·Paz.··

.

Jamais o ódio �erá a minha lança e nunca os. inte­

rêsses p�ssoais constituirão o meu escudo. ,

Se fôr :vitoriOSO, todos os meus esforços serão em- 1

pre�....dos mi execUção do plano de administração que Iestou elaboran� e que concluirei após. ouvír todos os

Isetores da opiniãO pública.
,

Tôdas as criaturas serão convocadas para a re- i ,--------------- -�,.
construção de nossá Oidade. Todos os recursos serão

\ • CAFE AMELIA -criteriosamente empregados, sempJ:'e em beneficio de

,I _, '. '.'
.. .... �_.todos, porque pretendo ser o Prefeito de todos e não .,

f3.penas de a;lguns�

tare-I' • Sabor QuaEdade - Pureza -.
I • A Mais. Modema -

Confesso-me, pois, pretendente ao ""lto põsto de � lORREFAÇAO !
Prefeito da mais .be�a terra brasilej:ra, a capital dOs ca- I "

DE.
.

' • ."
tarinenses. Humildêmente, com o pensamento para o I • _
Alto, quero que Q meu legado seja a cor.llgem; que a I fi S·ANlA CAlAnINA· ·il
minha lição seja á,'verdâcte; ê que a minha arma seja II. � . .1", �
o amor.

.

\ "'. • .

, , .

,
"

..

I, _ RUA Max Schrarmn, 87 ESTREITO, _Cordialmentc;' .1 _ .MATR!Z: _" São Ftancísco do S�l _ '.
_

Acácio Santiago .. _ FABRICAS: - Porto Alegre e Cuntwé j;,,�-

''''''''' - _-..:.-......._----=-.,....--11 � � '&�� '!!.���a 'C.����8.4

Por outro lado, soube-se
também que a Conferência
MInisterial Consultiva ql.\e
estuda .

o informe da Co-

----,r- _. ---- -

.

.._------......------

; .

. CJ�.E. Acha que M'ajotação
- Salaria� Causa Crise

RIO, 22 (OE) - A poli
tica salarial do·�ovêr.n.) 'e
,.._

.. ,-- ....=_ od':ll '01 ""n 'lrt:'n"Co

salarial vão promover
\-Q.� � ... _.::._ i) � ...a. ul""' .....St.,fl3.

no comércio, Visto qu� os

indices estabelecidos pelo
COl?-'lelho Nacion::tl de Eca­
n.ãmia pa.ra servir tle base
·ro julgamento .\lE aument.o
dé salar:os não aten "em

as necessicades ,:los' traba.- .

lbadores não pet'JI1ÍtindJ (1

reconstitu\qão dos verda-
d'2'!;--JS :;:�ü?riüs (Ia classe

trabalhadora. São palavl"l.s

no­

e

do Cpp,_selheiro Fernandó
Gaspariam membro do Con
selho N;acional de Econf>-

Imia que acrescentou: os

critério& usados pelo Con- .

selho para a fixação dos
índiCES te correçã,) dos

ordenados equivalem uma

redução geral dos salários
visto qu� é ca.lculad:1 () au­

mento do custo de vIda até
() término dos ,a.cô;:dos
Iariais, de�:prezada a

restia 'ille OCOl'l'a em

guida.. I: .

'

Tudo devo a esta gente; a.qui formei o meu caráter,
.

aqui construí a minha vída modesta, porém sempre Ivoltada para o bem, aqui edifiquei urn lar cristão,' aqui
,

conquistei tudo o que um homem de ideal pode des� Ijar de urna comunidade sã e de um povo bom. ,

, \'
.

�gora a mésma terra que tudo me deu, nada me I _

pede. Sinto-me" porém, no dever dê oferecer o que lhe

p0SS0 dar; aceits,lndo a oportunidade de lutar. cum as·

armas do amor, da solidariedade e do tral:>alho.

A c�da urn caberá wnR parcela na grandiosa
fa: parcela de lutas e parcela de! glórias.

sa­

ca-

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina




